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Programa de Desenvolvimento 
Sustentável vai estar voltado para 
obras de mobilidade e da Copa.

Casais de jovens, entre 17 e 19 
anos, assaltavam casas de praia 
e veranistas no litoral Norte do 
estado.

PRODESU SERÁ 
PRIORIDADE DE 
MODESTO NO CREA

POLÍCIA PRENDE 
QUADRILHA DE 
ADOLESCENTES

OPERAÇÃO  FISCAL 
DENUNCIA QUE NO 
RN R$ 395 MILHÕES 
SÃO SONEGADOS

ÊPA! 
ESQUEMA 
CONTA COM 
COOPERATIVA 

ARGEMIRO LIMA / NJ

03 POLÍTICA

16 LIFESTYLE

/ DENÚNCIA /  UMA COOPERATIVA, COMANDADA PELOS MESMOS 
DIRETORES DA ONG, É PARCEIRA DO INSTITUTO NOS CONVÊNIOS 
FIRMADOS COM ÓRGÃOS DO GOVERNO FEDERAL

Presidente vem assinar contrato 
de concessão do aeroporto de 
São Gonçalo, no dia 28.

Estado espera dar início dentro 
de quinze dias a processo de 
venda do Juvenal Lamartine.

Augusto Bezerril fala 
sobre a estréia de Geová 
Rodrigues, estilista 
potiguar radicado em 
NY, e adianta o que vem 
quente no verão.

DILMA VAI 
ESTREAR PISTA DO 
NOVO AEROPORTO

GOVERNO ESPERA 
MAIS DE R$ 30 MI 
PELO ESTÁDIO JL
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A CÂMARA DOS Deputados adiou 
para o dia 22 de novembro a vo-
tação, em segundo turno da pro-
posta de emenda à Constituição 
prorroga os efeitos da Desvincu-
lação de Receitas da União (DRU) 
até 31 de dezembro de 2015, evi-

tando correr o risco de ter a ses-
são de ontem, que votaria a que-
bra do interstício e o segundo tur-
no da PEC, anulada pelo Supremo 
Tribunal Federal.

Na tarde de ontem, os partidos 
de oposição entraram com um 

mandado de segurança preventi-
vo no STF, com pedido de liminar, 
para impedir a quebra do interstí-
cio para a votação do segundo tur-
no da PEC da DRU. O relator do 
mandado de segurança, ministro 
Marco Aurélio Mello, ainda não se 
manifestou sobre o pedido.

O presidente da Câmara, Mar-
co Maia (PT-RS), reunido com li-
deranças da base governista, de-
cidiu não correr o risco de ter a 

sessão anulada pelo STF. O líder 
do governo, Cândido Vaccarezza 
(PT-SP), disse que eles preferiram 
não correr o risco de votar a DRU, 
em segundo turno, na sessão de 
hoje. “O risco de deixar uma pen-
dência judicial era muito grande, 
e aí preferimos marcar a votação 
para o dia 22. Avaliamos o risco 
de sermos derrotados no Judiciá-
rio, e não valia a pena correr esse 
risco”, disse.
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DEPOIS DE MAIS de um mês sem 
atuar em jogos ofi ciais, por conta 
do caso “Rio Branco” que paralisou 
a terceira divisão, o América reto-
mou, da maneira que não gosta-
ria, a luta para conquistar uma das 
vagas no Campeonato Brasileiro 
da Série B em 2012. Na inaugura-
ção da iluminação do Estádio Na-
zarenão e cotando com a boa pre-
sença de seus torcedores, o rubro 
não passou de um empate com o 
Luverdense/MT, por 1 a 1.

Os gols da partida foram mar-
cados por Mazinho, para o alvirru-
bro e João Paulo igualando para os 
visitantes. Os potiguares perma-
necem na terceira posição, com 
dois pontos em três partidas, mes-
ma campanha do Luver.

Mesmo com as duas equipes 
precisando vencer, o duelo co-
meçou morno. Os mandantes ti-
nham mais posse de bola, mas 
não conseguiam criar. Mas aos 10 
minutos veio a primeira oportu-
nidade e ela foi fatal. Wanderley 
deu belo lançamento para Mazi-
nho, que invadiu a área e mandou 
cruzado para abrir o placar para 
os potiguares.

Depois o Luver cresceu na 
partida, mas sem conseguir pas-
sar pela defesa americana. Mais 
lances de perigo só aconteceram 
no fi m da etapa inicial e mais 
uma vez com o América. Aos 38, 
Nata recebeu passe de Marcel e 
bateu com perigo. Logo em se-
guida Wanderley fez fi la e man-

dou uma bomba, mas o goleiro 
Gabriel segurou fi rme.

O rubro voltou para o segundo 
tempo recuado. Os matogrossen-
ses aproveitaram e partiram para 
cima. Logo aos 5 minutos, o defen-
sor João Paulo aproveitou cobran-
ça de falta e desviou para empa-
tar. Sabendo que não podia perder 
pontos em casa, o treinador Flávio 
Araújo tirou o volante Val e o ata-
cante André Neles e lançou para 
campo Pingo e André Beleza.

Entretanto, as substituições 
não surtiram o efeito desejado e 
a equipe do Mato Grosso quase 
vira com Ray, que deixou Mauro 

para trás e bateu para boa defesa 
de Fabiano. O América ainda ten-
tou pressionar no fi nal, mas não 
conseguiu o gol que garantiria a 
vitória. 

Agora as equipes voltam a se 
enfrentar no próximo domingo, 
no Estádio Passo das Emas, na 
cidade de Lucas do Rio Verde, às 
18h (de Natal). Os potiguares pro-
curam a vitória para se aproxi-
mar ainda mais da vaga na Série 
B, já os matogrossenses buscam 
os três pontos para continuarem 
com chances.

“Perdemos uma grande opor-
tunidade de fi carmos bem na 

competição. Agora vamos traba-
lhar os próximos dias e buscar 
essa vitória fora de casa. Temos 
que levantar a cabeça”, declarou o 
treinador Flávio Araújo.

CLASSIFICAÇÃO
DO GRUPO E

Time P J SG

1º CRB/AL 10 4 5

2º Paysandu/PA 4 4 -3

3º América 2 3 -1

4º Luverdense/MT 2 3 -1

GOSTO DE DERROTA
/ SÉRIE C /  AMÉRICA EMPATA EM CASA COM LUVERDENSE MATO-
GROSSENSE E AGORA PRECISA VENCER JOGO DE VOLTA, EM LUCAS DO 
RIO VERDE, DOMINGO, PARA NÃO AMARGAR LANTERNA DO GRUPO

 ▶  América não teve forças para superar a Luverdense

AUGUSTO RATTS / CEDIDA

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarlini 
teve ontem, na Câmara dos De-
putados, o seu primeiro encon-
tro com parlamentares potigua-
res para discutir as emendas 
ao Orçamento Geral da União 
(OGU) e Plano Plurianual (PPA). 
A reunião serve para formar um 
consenso sobre as indicações 
do Estado. Bancada e governo 
irão reservar emendas nas áre-
as de saúde, infraestrutura, tu-
rismo e desenvolvimento social. 

Os políticos ouviram su-
gestões da reitora da UFRN, 
Ângela Paiva;  do reitor da 
Uern, Milton Marques; o reitor 
da Universidade Federal do Se-
mi-árido, Josivan Barbosa; do 
diretor da maternidade Janá-
rio Cicco, Kléber Morais e de 
empresários do turismo. 

A governadora e os parla-
mentares incluíram no plane-
jamento dos próximos quatro 
anos do governo federal a du-
plicação da BR-304; um novo 
terminal e acessos para o por-
to de Natal, na outra margem 
do rio Potengi; Veículo Leve 
sobre Trilhos, ligando Natal 
e região metropolitana; uma 

ponte sobre o rio Mossoró, 
entre Areia Branca e Grossos;  
viaduto da Cidade Satélite, em 
Natal e o  canal do sal, entre as 
salinas e a foz do rio Mossoró, 
além de infraestrutura para as 
ZPE’s e distritos industriais.

“A parte mais difícil é a li-
beração dos recursos para exe-
cução das emendas, mas pre-
ci-samos dessa organização e 
demonstração de união e for-
ça da bancada para que as 
emendas sejam, primeiramen-
te, acatadas e, depois, viabili-
zadas”, defendeu o deputado 
Henrique Alves (PMDB).

A deputada federal Fáti-
ma Bezerra (PT) apresentou 
emendas da Comissão de Edu-
cação e Cultura, à qual ela pre-
side. Após ouvir os diversos 
segmentos, a bancada se reu-
nirá novamente para defi nir 
as emendas ao PPA, cujo pra-
zo para a apresentação termi-
na segunda-feira.  

Os parlamentares têm até 
o dia 25 de novembro para de-
fi nir também as 18 emendas à 
Lei Orçamentária Anual (LOA) 
2012.

BANCADA FEDERAL 
DISCUTE APRESENTAÇÃO 
DO EMENDAS

PF PRENDE POLICIAIS 
QUE ESCOLTAVAM 
TRAFICANTES

SENADO APROVA 
“TOLERÂNCIA ZERO” PARA 
QUEM BEBE ANTES DE 
DIRIGIR

CÂMARA ADIA VOTAÇÃO
EM 2º TURNO PARA O DIA 22

/ OGU /

/ ROCINHA /

/ TRÂNSITO /

/ DRU /

COM UMA VIRADA incrível, após vi-
sita de Ricardo Gomes  e dois 
gols de Dedé, o Vasco venceu o 
Universitario, do Peru, ontem à 
noite, em São Januário, por 5 a 
2, e está classifi cado para a se-
mifi nal da Sul-Americana. Na 
partida de ida, semana passada, 
em Lima, os peruanos venceram 
por 2 a 0.

Os brasileiros ainda não sa-
bem quem enfrentarão na próxi-
ma fase. O Universidad do Chi-
le venceu o Arsenal, na Argenti-
na, por 2 a 1. O confronto de vol-
ta será dia 17.

Com o resultado, o Vasco en-
cerra a marca de três partidas 

sem vitória --uma pela competi-
ção continental e duas pelo Bra-
sileiro-- e registra também a pri-
meira do mês. O último triun-
fo fora a goleada de 8 a 3 sobre 
o Aurora, da Bolívia, em 26 de 
outubro.

Pelo campeonato nacional, 
o time carioca volta a campo já 
neste domingo, às 19h (de Brasí-
lia), no Engenhão, contra o Bo-
tafogo. A cinco rodadas do fi m, 
segue fi rme como candidato ao 
título. Atual campeão da Copa 
do Brasil, está empatado em 
pontos (58) com o Corinthians, 
mas perde a liderança no núme-
ro de vitórias (17 contra 16).

Vasco faz milagre e vai à semifi nal
/ SUL-AMERICANA /

 ▶  Vascaínos comemoram o quinto gol

FERNANDO SOUTELLO / AGIF / FOLHAPRESS

REPRODUÇÃO

Ídolo da torcida do Fluminen-
se, o ex-jogador Ézio morreu na 
noite ontem no Rio. Ele sofria com 
um câncer no pâncreas e estava 
em tratamento num hospital em 
Jacarepaguá (zona norte do Rio).

O “Super Ézio”, como era 
chamado, se tornou um dos 
maiores artilheiros do tricolor 
carioca, jogando pelo time de 
1991 a 1995, marcando 118 gols 
em 236 jogos. Ézio Leal Moraes 

Filho tinha 45 anos.
O Fluminense, em sua página 

na Facebook, informou que o cor-
po do ex-jogador será velado no 
salão nobre das Laranjeiras, das 
9h às 15h de hoje.

“Adeus, artilheiro. Para sem-
pre: Super Ézio do Fluminense!!!”, 
diz trecho da nota do clube.

CÂNCER MATA SUPER ÉZIO

 ▶  Ézio foi ídolo no Fluminense

AGÊNCIA BRASIL

UMA OPERAÇÃO DA Polícia Fede-
ral (PF), no início da noite de 
ontem resultou na prisão de 
três policiais civis e dois ex-po-
liciais militares que faziam a es-
colta de cinco trafi cantes. Os 
criminosos estavam fugindo 
da Favela da Rocinha, que deve 
ser a próxima comunidade a ser 
ocupada pelas forças de segu-
rança nacional, provavelmente 
neste domingo .

Um dos trafi cantes presos 
comandava o crime na Favela 
de São Carlos, comunidade da 
zona norte ocupada pela polí-
cia recentemente. Eles estavam 
em um comboio de quatro car-
ros interceptados pelos agentes 
próximos ao campus da Pontifí-
cia Universidade Católica (PUC).

Com os criminosos foram 
apreendidos três fuzis, 11 pisto-
las, granadas, dinheiro e muni-
ção. Participaram da operação 
40 agentes federais.

FOLHAPRESS

O SENADO APROVOU ontem um 
projeto que institui a “tolerân-
cia zero’ na Lei Seca. As mu-
danças incluem o fi m da tole-
rância mínima de álcool para 
considerar um motorista cri-
minoso, a aceitação de ima-
gens e testemunhos para pro-
var a embriaguez do condu-
tor que se nega a usar bafôme-
tro e o aumento de penas para 
quem dirigir alcoolizado.

O projeto foi aprovado pela 
Comissão de Constituição e 
Justiça em caráter terminati-
vo. Se em cinco dias não hou-
ver solicitação para que o tex-
to seja votado em plenário, ele 
segue para análise da Câmara 
dos Deputados.

Atualmente, a lei considera 
crime dirigir com seis ou mais 
decigramas de álcool por litro 
de sangue, quantidade atingi-
da com o consumo de cerca 
de uma lata de cerveja ou uma 
taça de vinho. Abaixo disso, a 
punição é multa e suspensão 
da carteira de habilitação.

O texto aprovado ontem 
diz que é crime dirigir sob efei-
to de qualquer nível de álcool. 

Em setembro, o STF (Supremo 
Tribunal Federal) reafi rmou 
que beber e dirigir é crime, 
mesmo quando não há dano a 
terceiros.

A proposta também inova 
ao permitir como comprovação 
da embriaguez testemunhos e 
imagens. Essas opções foram 
incluídas porque o STJ (Supe-
rior Tribunal de Justiça) enten-
deu, em 2010, que o bafôme-
tro não era obrigatório, já que o 
motorista não precisa produzir 
prova contra si mesmo. 

Por conta do fi m da tole-
rância à quantidade mínima 
de álcool, quem for fl agrado 
tendo bebido álcool em qual-
quer quantidade fi ca sujeito a 
pena de seis meses a três anos 
de prisão, além de multa e sus-
pensão da carteira.

As punições fi cam mais se-
veras dependendo da gravi-
dade do acidente. Se resultar 
em lesão corporal gravíssima, 
a pena varia de seis a 12 anos 
de prisão; se for grave, de três 
anos a oito anos; e se for lesão 
corporal, de um ano a quatro 
anos. Para quem dirigir bêba-
do e matar, a pena pode che-
gar a 16 anos.



O Instituto Êpa e a Associação 
de Trabalhadores Autônomos par-
ticiparam juntos de trabalhos que 
foram mantidos por Contratos de 

Repasse fi rmados com a Caixa 
Econômica Federal e por Convê-
nios com outros órgãos do Gover-
no Federal, como o Ministério do 

Desenvolvimento Agrário, o Mi-
nistério da Pesca e Aquicultura, o 
INCRA – Instituto Nacional de co-
lonização e Reforma Agrária e ou-
tros organismos que atuam nos 
Territórios Rurais.

A reportagem teve acesso a 
dois editais conjuntos que foram 
publicados em 2010. Além das 
duas instituições, o Instituto de 
Assessoria a Cidadania e ao De-

senvolvimento Local Sustentável - 
IDS, também entrou como parcei-
ro nestes trabalhos.

Os editais foram publicados 
em 29 de setembro de 2010 com a 
fi nalidade de contratar técnicos de 
nível superior e auxiliares de con-
sultor, que estivessem interessados 
em prestar serviços de “Consulto-
ria por Produto”, em assuntos liga-
dos ao Desenvolvimento Sustentá-

vel de Territórios Rurais.
O trabalho visava “contribuir 

para fortalecer o processo de dina-
mização econômica dos territó-
rios rurais, através da elaboração 
de estudos, análises, pareceres, 
propostas, planos e projetos, bem 
como da moderação e relatoria de 
eventos de capacitação e gestores 
e técnicos e da elaboração e/ou re-
visão de textos”.
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CLÁUDIO OLIVEIRA
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AS DÚVIDAS EM torno do funcio-
namento do Instituto Êpa no Rio 
Grande do Norte – ONG citada 
nas denúncias de propina do Mi-
nistério do Trabalho – também se 
estendem à Cooperativa de Traba-
lhadores Autônomos (CTA), enti-
dade que participou como parcei-
ra em alguns convênios suspeitos.

O Ministério do Trabalho afi r-
ma que cancelou convênios de-
pois que descobriu que a presi-
dente do Instituto Êpa, Aureni-
sia Celestino Figueiredo Brandão, 
também preside a CTA, que por 
sua vez teria fornecido o lanche 
aos benefi ciados da ONG duran-
te a vigência de um dos convênios. 
O Ministério, então, decidiu anali-
sar as notas dos demais contratos.

O NOVO JORNAL constatou 
que, assim como o Instituto Êpa, a 
cooperativa é uma entidade pou-
co conhecida e trabalha prestando 
assistência a outras instituições 
por meio de convênios fi rmados 
com órgãos do Governo Federal.

Outra semelhança com o Êpa 
é que as pessoas ligadas à coope-
rativa também nada falam a res-
peito do próprio órgão em que tra-
balham. Ontem, o NOVO JORNAL 
foi procurar o escritório da CTA, 
que de acordo com editais publi-
cados pela instituição para sele-
ção de profi ssionais, estaria locali-
zado na Avenida Amintas Barros, 
nº 2243, no bairro de Lagoa Nova, 
em Natal. 

No local há uma residên-
cia onde, segundo a recepcionis-
ta que atendeu a reportagem por 
cima do muro, funciona um escri-
tório de consultoria, mas ela não 
quis informar nenhum detalhe so-
bre o trabalho do escritório, nem o 

nome do responsável.
Questionando pessoas que 

trabalham próximas ao suposto 
escritório de consultoria, O NOVO 
JORNAL foi informado que ali fun-
ciona um órgão ligado à assun-
tos rurais. “Não sei se é cooperati-
va, mas é algo que tem a ver com 
terra, com agricultura, com inte-
rior”, informou uma das pessoas 
questionadas.

Ao procurar outra vez o imó-
vel, um rapaz atendeu por uma 
pequena janela no portão, sem 
permitir a entrada ao local e repe-
tindo o que a moça já havia dito. 
“Aqui é um escritório de consulto-
ria”, disse. No local não havia ne-
nhuma identifi cação de que qual-
quer órgão ou escritório funcio-
nasse ali. 

Ao ser questionado se o es-
critório estava ligado à Coope-

rativa de Trabalhadores Autô-
nomos, o rapaz negou conhecer 
esta instituição ou a diretora Au-
renisia Figueiredo. “Não conheço 
essa pessoa. O responsável aqui é 
um homem, mas ele não está. Nós 
prestamos consultoria na área ad-
ministrativa, não tem a ver com 
terra”, revelou.

O Edital Nº 01/2008 publica-
do pela Cooperativa para cadas-
tramento e seleção de Consulto-
ria que a reportagem teve aces-
so, informava claramente que ali 
era o endereço onde os interessa-
dos poderiam deixar a documen-
tação. Outros editais publicados 
em 2009 e 2010 também apresen-
tavam este endereço, mas o rapaz 
que conversou rapidamente com 
a reportagem negou.

Ele também não quis men-
cionar o nome do responsável 

pelo escritório e disse que não po-
deria informar o contato do dire-
tor, nem sequer o contato daquela 
sede. O rapaz que disse trabalhar 
como auxiliar administrativo rela-
tou que este escritório funciona ali 
há cerca de quatro anos.

No mesmo edital que infor-
ma o endereço também é cita-
da a Rua Dom José Pereira Alves, 
n° 500, no bairro de Petrópolis em 
Natal, como sendo o endereço da 
sede da cooperativa em questão. 
O NOVO JORNAL também esteve 
lá, mas o que encontrou foi apenas 
um grande terreno, de n° 502, cer-
cado por um muro onde está será 
construído um novo empreendi-
mento, possivelmente um condo-
mínio. Nenhum morador daque-
las proximidades, questionados 
pela reportagem, soube informar 
a existência de qualquer coopera-

tiva ou órgão semelhante nos últi-
mos anos naquele endereço.

A diretora Aurenisia Celestino 
Figueiredo também é irmã de Cid 
Figueiredo, diretor administrati-
vo do Instituto Êpa. Contra a co-
operativa não há acusações, mas 
o instituto Êpa foi notifi cado nos 
dias 25/10/11 e em 04/11/11, se-
gundo o Ministério, a devolver os 
valores correspondentes às des-
pesas pagas à cooperativa, tendo 
ainda tempo para se manifestar.

Ainda não houve a manifesta-
ção. Aurenisia Figueiredo e seu ir-
mão Cid Figueiredo, permanecem 
incomunicáveis com a imprensa. 
Da casa da diretora do ÊPA e da 
cooperativa, a reportagem foi in-
formada que ela ainda não retor-
nou de viagem.

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
mandou enquadrar o ministro 
Carlos Lupi (Trabalho) por 
causa de declarações que ela 
considerou como quebra de 
hierarquia. 

O recado presidencial foi 
transmitido pela ministra 
Gleisi Hoff mann (Casa 
Civil) ontem pela manhã. 
Lupi assimilou a bronca e 
prometeu se retratar. 

Terça-feira, durante 
reunião com o PDT, Lupi 
chegou a dizer que duvidava 
de que a presidente Dilma 
o demitisse e que sairia do 
governo somente “abatido a 
bala”. 

Lupi ouviu da chefe da 
Casa Civil que ele se excedeu 
nas declarações, passando 
a imagem de que seu futuro 
no governo dependia dele, e 
não da presidente. Recebeu 
a recomendação de evitar 
novas falas polêmicas. 

O ministro do Trabalho 
voltou a ouvir que sua posição 
no governo por enquanto não 
está ameaçada, mas que cabe 
exclusivamente à presidente 
decidir se ele fi ca ou não no 
ministério. 

Ontem mesmo o 
pedetista procurou corrigir o 
estrago. Ele afi rmou que em 
nenhum momento desejou 
desafi ar a presidente. 

Lupi negou ainda que 
seja “a bola da vez”. “Só se 
for a bola sete, que é a bola 
que dá a vitória”, explicou 
ele na abertura do encontro 
sobre estratégia de inclusão 
produtiva urbana do 
programa Brasil sem Miséria. 

Os próprios pedetistas 
consideraram a fala 
exagerada e divulgaram 
uma nota para minimizar as 
declarações. “Não foram de 
ameaça à presidente Dilma 
Rousseff  ou a quem quer que 
seja, mas sim um desafi o aos 
acusadores anônimos.” 

Amanhã, Lupi vai a 
comissão da Câmara para 
prestar esclarecimentos 
sobre as acusações de que 
houve irregularidades em 
seu ministério. A ordem foi 
do próprio ministro, que 
combinou a data com os 
parlamentares. 

Hoje, os líderes Acir 
Gurgacz (Senado) e 
Giovanni Queiroz (Câmara) 
enquadraram novamente 
o deputado Reguff e (PDT) 
por pedir o afastamento de 
Lupi até que as investigações 
fossem concluídas. 

Apesar disso, Lupi 
enfrentou ataques de 
integrantes antigos da 
legenda. Ex-deputado 
estadual pelo PDT e um 
dos fundadores da legenda, 
Fernando Bandeira se 
reuniu com outros colegas 
para pedir investigação no 
Trabalho. 

“Esse apoio é provisório 
[da bancada]. Esperamos que 
Lupi saia do Trabalho e da 
direção do partido”, disse. 

Eles encaminharam 
à PGR (Procuradoria-
Geral da República) e 
à CGU (Controladoria-
Geral da União) pedidos de 
investigação. 

“É uma bancada sem 
identifi cação com o partido. 
Foram pegando um monte 
de gente para fazer número”, 
afi rmou o ex-deputado 
Vivaldo Barbosa (RJ). 

De acordo com 
reportagem da revista “Veja”, 
funcionários e ex-funcionários 
do ministério cobrariam 
propina para liberar verbas a 
ONGs.

MINISTRO SE 
RETRATA APÓS 
BRONCA DE 
DILMA

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O diretor administrativo da 
ONG Instituto Êpa! Espaço de 
Produção ao Desenvolvimen-
to Sustentável, Cid Celestino Fi-
gueiredo Pessoa, não quer fa-
lar com a imprensa. A Êpa! deve 
prestações de contas relativas a 
cinco convênios com os minis-
térios do Trabalho e Emprego 
(MTE) e Desenvolvimento Agrá-
rio (MDA).

“Não posso dar entrevista. 
Não tenho nada a declarar no 
momento”, disse às 10h29 de on-
tem, por telefone ao NOVO JOR-
NAL, Cid Figueiredo, que é irmão 
da presidente da Êpa!, Aurenisia 
Celestino de Figueiredo Brandão. 
Em seguida, ele desligou o tele-
fone. O Instituto Êpa! é uma das 
organizações não-governamen-
tais  sob investigação sigilosa por 
parte da Controladoria Geral da 
União que averigua a utilização 
indevida de recursos oriundos 
de repasses através de convênios. 
Em 2010, a ONG concentrou no 

mês de agosto a diplomação de 
pelo menos 300 trabalhadores 
capacitados para trabalhar na 
construção civil e no turismo. 

Por causa da contratação de 
uma empresa para fornecimen-
to de alimentos de um dos con-
vênios do Instituto Êpa!, o  Mi-
nistério do Trabalho e Empre-
go começou a apurar outros três 
convênios, totalizando quatro. O 
MTE notifi cou a ONG sobre os 
processos dia 25 de outubro pas-
sado e no dia 4 de novembro, fez 
o mesmo solicitando a devolu-
ção dos valores correspondente a 
despesas de convênios sem pres-
tação de contas. O mesmo acon-
teceu com o MDA.

No microblog do Instituto 
Êpa! há informações sobre cur-
sos realizados pela ONG no mês 
de agosto do ano passado, cin-
co turmas de cursos dos convê-
nios receberam diploma de con-
clusão. No dia 14/08/2010, por 
exemplo, foi feito o encerramen-
to das primeiras turmas do Plan-
SeQ Emergencial do Vale do Assú 
Construção Civil RN com a for-

mação de 80 alunos nos cursos 
de armador e pedreiro/azulejista. 
Dia 3 de agosto de 2010, pelo me-
nos 170 trabalhadores concluin-
tes do curso de armador e eletri-
cista em Assu receberam seus di-
plomas de formação “para ingres-
sarem no mundo do trabalho”. 

As turmas do Próximo Passo 
Turismo Natal/RN receberam o 
diploma em 11 de agosto de 2010 
em convênio de parceria com a 
Secretaria de Trabalho, Habita-
ção e Bem-estar Social (Semtas), 
que procurada na terça-feira e 
ontem, não deu nenhum detalha-
mento sobre o curso para 158 alu-
nos com aulas práticas e teóricas 
para gesseiro, ladrilheiro, pedrei-
ro e eletricista, além de camarei-
ra/arrumador.  A presidente do 
Instituto Êpa!, Aurenísia Bran-
dão e seu irmão, o diretor admi-
nistrativo da ONG, Cid Figueire-
do, participaram, dia 7 de agosto 
de 2010, da solenidade de encer-
ramento das primeiras turmas 
PlanseQ Emergencial do Vale do 
Assú Construção Civil na cida-
de de Porto do Mangue que for-
mou pedreiro/reparador e gessei-
ro/Pintor. No dia 9, também de 
agosto, foi a vez de diplomação 
das turmas de armador de Car-
naubais e das primeiras turmas 
do PlanSeq Emergencial do Vale 
do Assu Construção Civil.

“NÃO POSSO DAR 
ENTREVISTA”, DIZ
DIRETOR DO ÊPA

ONG E COOPERATIVA
JUNTAS EM EDITAIS

 ▶ Cid Figueiredo quer se pronunciar sobre a ONG

ARQUIVO NJ

COOPERAÇÃO SUSPEITA
/ CTA /  COOPERATIVA QUE PARTICIPOU DE CONVÊNIOS JUNTO COM A ONG CITADA 
EM DENÚNCIA DO MINISTÉRIO DO TRABALHO TAMBÉM ESTÁ ENVOLTA EM MISTÉRIOS

 ▶ No imóvel onde deveria funcionar a CTA, funcionários dizem que é uma consultoria e atenderam o jornal sem abrir o portão

VANESSA SIMÓES / NJVANESSA SIMÓES / NJ
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PROGRAMA NACIONAL
O DEM vai ter, em dezembro, 

o seu programa de propaganda 
política em nível nacional. Será o 
primeiro desde que o senador José 
Agripino assumiu a presidência do 
partido.

Agripino espera essa oportu-
nidade para posicionar o partido 
depois das perdas sofridas após a 
criação do PSD, formado por um 
grupo dissidente liderado pelo 
Prefeito de São Paulo

NOVO GÁS
Ricardo Abreu identifi ca um 

novo gás para o mercado imobi-
liário de Natal neste fi nal de ano. 
E cita dois exemplos, para dois 
públicos distintos, confi rman-
do essa tendência de euforia, ain-
da em fase de pré-lançamento: 1 – 
Jardins Amsterdã, da FRG, já com 
50% de reservas; - Quartier La-
goa Nova, da Cyrella, com 30% de 
reservas.

Hoje tem o lançamento do 
Jardim Amsterdã, com a presen-
ça da dupla Zezé de Camargo & 
Luciano, que são investidores do 
projeto.

SOFISMA NO TRÂNSITO
Depois de sete anos, a Prefei-

tura de Natal volta a propor o uso 
de parquímetros nas ruas da cida-
de. Há sete anos, o prefeito Carlos 
Eduardo chegou a assinar um con-
trato e o serviço funcionou por al-
gumas horas, no bairro do Ale-
crim, sendo barrado por decisão 
judicial, diante da revolta da po-
pulação e o contrato foi suspenso 
unilateralmente. A Prefeitura aco-
modou-se à situação.

A atual administração mu-
nicipal propõe a mesma coisa, 
mas, com o cuidado de omitir a 
palavra parquímetro. Substituí-
da por  “Estacionamento Rotativo 
Eletrônico”.

Na área política ninguém acre-
dita que essa proposta faça parte 
da agenda positiva para melhorar 
a avaliação da prefeita Micarla de 
Sousa.

BUSCA DA TRANSPARÊNCIA
A Controladoria Geral do Esta-

do convocou 21 instituições, entre 
públicas e privadas, para organi-
zar a 1ª Conferência Estadual so-
bre Transparência Pública e Con-
trole Social.

LIMITES DO EQUILÍBRIO
Um especialista, convi-

dado a participar do Con-
gresso de Gestão Pública 
do Rio Grande do Norte, 
Humberto Martins, mestre 
na matéria, fez uma con-
tundente defesa das ONGs 
(Organizações Não Gover-
namentais) como fonte de 
equilíbrio entre o Poder Público e a Iniciativa privada.

Não temos conhecimento – nem vontade – para discutir essa 
matéria com fonte tão qualifi cada, num momento em que nossos 
gestores públicos o convidam para participar de um evento que 
se propõe a melhorar a qualidade dos serviços na administração 
pública.

Mas, em matéria de ONGs, existem muitos pontos a ponderar.
Começando pelo estabelecimento de uma divisão entre as tais 

ONGs: 1 – a ONG tipo SDP e a ONG tipo CDP. Ou seja as Organiza-
ções Não Governamentais nutridas com dinheiro público e aque-
las que prestam seus serviços sem depender de recursos do Erário. 
Essa primeira divisão poderia oferecer ao leigo uma visão da insti-
tuição. Afi nal, no Brasil existem mais de 300 mil dessas organiza-
ções, das quais mais de cinco mil cadastradas no Governo Federal.

Ou seja: São tantas ONGs quanto municípios, e todos nós sa-
bemos a difi culdade de exercício de uma fi scalização na aplicação 
dos recursos federais, nessa capilaridade de fontes autorizadoras 
de gastos. E olhe que os municípios têm Câmaras Municipais e 
toda uma estrutura ofi cial obedecendo aos controles dos instru-
mentos governamentais.

Não dá para discutir a questão do ponto de vista institucio-
nal, mas, não há necessidade de maior conhecimento para cons-
tatar que muitas dessas organizações estão sendo desviadas dos 
seus reais propósitos e tem facilitado o aparelhamento do governo 
para atender aos seus partidários. Tornando-se em fonte de cor-
rupção

Infelizmente a CPI criada para apurar o funcionamento deste 
universo não saiu do canto. Seu relator, o senador Inácio Arruda, 
do PC do B, travou o quanto pode as investigações e direcionou os 
trabalhos da CPI para estabelecer alguns marcos demarcatórios 
da atividade. Dois anos depois, a imprensa noticiou inúmeros ca-
sos de mau uso de ONGs pelo Partido do Senador, que culmina-
ram com a substituição do Ministro dos Esportes que havia imple-
mentando um programa – “Segundo Tempo” – a ser desenvolvido 
por ONGs de camaradas pouco interessados em esportes e tenta-
dos  pela corrupção capitalista.

No nosso Rio Grande do Norte a ação submersa dessas orga-
nizações começa a aparecer, e surpreende, sobretudo pelo volume 
de recursos públicos movimentados, assim como pelos baixos re-
sultados apresentados, sobretudo na área de realização de cursos 
e treinamento. É muito dinheiro que está buscando caminhos al-
ternativas enquanto as instituições que atuam no ramo – algumas 
com efi ciência comprovada – terminam reclamando da falta dos 
recursos,  que estão engordando ONG´s, muitas delas sem nenhu-
ma experiência na área.

Se para o especialista as ONGs podem se transformar em ins-
trumento de equilíbrio entre o poder público e a iniciativa privada, 
parece ter chegado a hora de serem criados mecanismos para im-
pedir que elas venham a se transformar em indutores do desequi-
líbrio. Uma atitude que precisa ser tomada sem a necessidade de 
se fazer generalizações ou estimular preconceitos.

 ▶ Dilma confi rmou a Henrique Alves, num 
almoço no Palácio da Alvorda, vem a Natal 
dia 28 e o Aero Lula vai pousar no Aeroporto 
de Sãp Gonçalo.

 ▶ A inauguração da Nova Clínica 
Odontológica do Sesc será hoje, às 19h, na 
av. Campos Sales, 671, no bairro do Tirol.

 ▶ Hoje, às 16h30, na Catedral, haverá 
uma missa pelo aniversário de morte de d. 
Nivaldo Monte,

 ▶ A Rui Cadete Consultores promove, hoje, 
palestra do economista Henrique Moreira, 
sobre “Mercado Financeiro e Alternativas de 
Investimento”,

 ▶ Correção: O nome do restaurante da 
nutricionista Carolina Lira Nóbrega é “Leve 
Gourmet” (Prudente de Morais, nº 6404 – 
Candelária)

 ▶ O Diretório do Curso de Direito da 
UFRN promove, hoje, palestra da militante 

Sandra Guimarães sobre Violação dos 
direitos humanos e resistência popular na 
Palestina”.

 ▶ O Sindicato dos Auditores Fiscais 
realizou, ontem, mais uma assembleia geral 
para manter a mobilização dos Auditores 
Fiscais.

 ▶ Faz 75 anos no dia de hoje, da 
inauguração do Mercado do Alecrim, em 
Natal.

 ▶ A prefeita Micarla de Sousa abriu um 
crédito suplementar de R$ 1.211.000,00 
para a Secretaria do Trabalho e Assistência 
Social. 

 ▶ Marcando o seu 24º aniversário, a Tv 
Tropical estreou uma nova marca gráfi ca e 
novas vinhetas.

 ▶ A 2ª Companhia de Polícia do RN, com 
sede em Pau dos Ferros, completa hoje 70 
anos de sua instalação. 

ZUM  ZUM  ZUM

DO MINISTRO DO TRABALHO, CARLOS LUPI, RESISTINDO À FAXINA PRESIDENCIAL

Duvido que a Dilma 
me tire. Ela me 
conhece bem”
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Quem cala..?

Muito além do sol

Nada surpreende mais nessa denúncia de cobrança e/ou 
pagamento de propina (publicada pela Veja no fi nal de sema-
na passado e envolvendo a cúpula do Ministério do Trabalho 
com a direção do Instituto Êpa) do que o silêncio dos dirigen-
tes dessa organização não governamental com sede no Rio 
Grande do Norte e com atribuições tão vagas que torna difícil 
especifi cá-las. Como se costuma dizer, com a ressalva da iro-
nia, é um silêncio ensurdecedor.

Estranha que os dirigentes da entidade não tenham toma-
do a iniciativa de procurar não somente os meios de comuni-
cação mas todos os órgãos de fi scalização para assegurar a au-
sência de irregularidades, como as apontadas pelo ministério. 
Imagina-se que mais do que a qualquer repórter ou a qualquer 
ministério interessa sobretudo a ela provar sua isenção e a ho-
nestidade de suas ações.

O ministro do Trabalho Carlos Lupi, em gesto cujo resul-
tado prático só será conhecido mais adiante, tomou algumas 
medidas logo que o noticiário da revista passou a circular. Pe-
diu fi scalização na pasta e disse, verborrágico, que não colabo-
ra com a prática ilegal. 

Ainda assim, tanto o governo federal abriu investigação 
como os partidos de oposição – e mesmo o PDT, do qual Lupi 
faz parte – querem apurar a suspeita de corrupção no Minis-
tério do Trabalho. 

Por desastrada que tenha sido a reação do ministro, ao 
afi rmar que só deixaria a pasta se fosse abatido à bala, hou-
ve desde o primeiro momento uma manifestação pública a 
fi m de responder, ou tentar responder, a acusação impressa 
na revista. 

É evidente que o ministro procurou evitar o que ocorreu 
com os outros colegas da Esplanada dos Ministérios derruba-
dos antes dele após denúncias publicadas pela imprensa. Eles 
não conseguiram se explicar – ou as explicações que deram 
não resultaram convincentes.

Por parte dos representantes do Instituto Êpa, ao contrá-
rio, a posição desde o início é de silêncio absoluto, o que só ali-
menta as suspeitas de irregularidades. Para uma entidade que 
movimentou entre R$ 7 milhões e R$ 10 milhões em inúmeros 
cursos, abrangendo desde o setor da construção civil como o 
de Turismo, é preocupante a opção pelo silêncio – mais ainda 
por que o dinheiro que recebeu é público, o que reforça a obri-
gação de transparência.

Se de fato, como chegou-se a publicar no início desse im-
bróglio, a ONG potiguar foi vítima de tentativa de extorsão por 
parte de executivos do ministério, mais razão teriam seus di-
rigentes para apresentar explicação e defesa. Nada pode ser 
mais incriminador do que a opção pelo silêncio.

Em vida, sua produção literária não recebeu a projeção 
que merecia. Após sua morte em 1901, aos 24 anos, apenas 
seis meses depois de publicar seu primeiro e único livro, Hor-
to, a poesia de Auta de Souza ganhou outra dimensão. 

Não apenas porque alguns dos principais críticos da épo-
ca, como Jackson Figueiredo e Alceu Amoroso Lima, rende-
ram homenagens póstumas ao trabalho da poetisa norte-rio-
grandense de Macaíba, conferindo-lhe o reconhecimento que 
faltava. 

Além disso, muito além disso, seus poemas continuaram 
a ser publicados pelas mãos de médiuns espíritas, fenômeno 
que a doutrina kardecista denomina de psicografi a.

O livro de poemas mediúnicos Parnaso de além-túmulo, o 
primeiro dos mais de 400 que o médium mineiro Chico Xavier 
psicografou em seus 92 anos de vida, foi publicado em 1932, 
pouco mais de três décadas depois do desenlace de Auta de 
Souza, vítima de tuberculose, ocorrido em Natal, na casa de 
seus irmãos Eloy de Souza e Henrique Castriciano.

Lançada pela Federação Espírita Brasileira, a primeira edi-
ção da obra que tanta polêmica gerou nos meios literários do 
país, e que depois foi incorporando novos autores  até a sexta 
edição em 1955, era composta por 60 poemas atribuídos a 14 
poetas brasileiros e portugueses. 

Auta de Souza fi gura ao lado, entre outros, de Augusto dos 
Anjos, Casemiro de Abreu, Castro Alves e Cruz e Sousa, com-
parecendo no livro de estréia de Chico Xavier, então com ape-
nas 21 anos, com 15 poemas. Outros poemas da poetisa poti-
guar, psicografado por Chico Xavier, foram compilados no li-
vro Auta de Souza, publicado pelo Instituto de Difusão Espíri-
ta de São Paulo em 1991.  

Se a poesia que Auta de Souza escreveu, entre nós, foi “ab-
sorvida pela vida do espírito, por uma imaginação viva que ar-
ticulava temas cotidianos a grandes questões existenciais”, 
como frisou a professora Ana Laudelina Gomes, da UFRN, au-
tora de estudo sobre a vida e a obra da poetisa, depois da mor-
te sua produção não mudou de essência. Seus poemas conti-
nuam versando, digamos assim, sobre as “infl uências espiritu-
ais de variada ordem sobre os homens”.

(Existe tanta dor desconhecida/ferindo as almas pelo 
mundo em fora,/tanto amargor de espírito que chora/em can-
saços nas lutas pela vida;...)

Para o professor Tarcísio Gurgel, a poesia de Auta de Sou-
za alcança nível de erudição esplendorosa, seja pela “elegân-
cia, suavidade de estilo, seja pelo sentido de angustia existen-
cial em busca de amparo religioso”.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

HORA DA SAUDADE
A classe política do Rio de Ja-

neiro vive, hoje, uma hora da sau-
dade, tentando reviver as passea-
tas – como a “dos 100 mil” – realiza-
da nos idos de 1968 para protestar 
contra a ditadura. A de hoje – “Con-
tra a Injustiça e em Defesa do Rio” 
– tenta manter a distribuição dos 
royalties do petróleo do pré sal, pri-
vilegiando os Estados ditos produ-
tores. Vários artistas aderiram ao 
movimento, entre os quais o gru-
poo gospel Diante do Trono, que re-
centemente fez show em Natal

SELO DE QUALIDADE
O Unicef, em colaboração com 

a Casa Renascer, promove, hoje e 
amanhã, no campus Floriano Pei-
xoto da UnP, encontro de capacita-
ção para articuladores municipais 
e adolescentes,que integram a Co-
missão Pró-Selo Unicef nos muni-
cípios do Rio Grande do Norte.

MEIA-ENTRADA
A Câmara Municipal de Natal  

realiza, hoje, uma audiência públi-
ca, convocada pelo vereador Geor-
ge Câmara (PC do B) para debater 
a garantia da meia entrada nos jo-
gos da Copa em Natal.

Enquanto isso, Jérome Valcke, 
secretário geral da FIFA, fi cou per-
dendo o seu tempo tratando do 
mesmo assunto em Brasília, com 
a presidente Dilma, o Congresso e 
o ministro Aldo Rabelo.

NOVO MARCO
A campanha de revitalização 

da cultura algodoeira no Vale do 
Açu tem um marco  a comemorar. 
Até a próxima terça-feira estará 
instalada uma nova prensa na sede 
da Copoperativa Agropecuária do 
Vale do Açu, graças a uma parceria 
desta instituição com a Prefeitura 
do Assu. É a garantia de benefi cia-
mento da produção dos agriculto-
res que aderiram ao projeto.

CÃES & GATOS
Mais de meio milhão de ani-

mais – 471 mil cães e 209 mil gatos 
– são o público alvo de uma cam-
panha de Vacinação Antirrábica 
Canina e Felina que será lançada, 
hoje pela Vigilância Ambiental da 
Secretaria da Saúde. A campanha 
vai até o dia 26 e tem como meta  
atingir 80% do universo.

Pelas estimativas dessa popu-
lação, a capital do Estado abriga 
17.7% de todos esses animais.

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraneto@novojornal.jor.br



▶ POLÍTICA ◀

FOLHAPRESS

O PSDB E o DEM apresentaram 
ontem um pedido de impeach-
ment do governador Agnelo Quei-
roz (PT) na Câmara Legislativa do 
Distrito Federal. O governador é 
suspeito de receber propina de 

um lobista que depositou R$ 5.000 
em sua conta. 

O presidente regional do 
DEM, Alberto Fraga, o presiden-
te regional em exercício do PSDB, 
Raimundo Ribeiro, e o advoga-
do Rogério Pereira também en-
tregaram pedidos individuais de 

investigação contra o governa-
dor, totalizando cinco pedidos de 
impeachment. 

Segundo nota divulgada 
pelo PSDB, Ribeiro disse espe-
rar que a Câmara Legislativa do 
DF investigue os fatos. “O escla-
recimento das denúncias é ne-
cessário. Se elas forem falsas, 
Agnelo corre riscos. Se forem 
verdadeiras, quem corre riscos 
é o povo de Brasília”, apontou 
Ribeiro. 

Segundo a Câmara Legisla-
tiva, os cinco pedidos de impe-

achment protocolados na pre-
sidência serão encaminhados à 
Procuradoria da Casa, que fará a 
análise do cumprimento dos re-
quistos jurídicos para que os do-
cumentos continuem a tramitar 
na Casa. 

Não havendo vícios formais, 
os pedidos serão enviados à CCJ 
(Comissão de Constituição e Jus-
tiça), que pode solicitar a criação 
de uma Comissão Especial para 
apreciar os pedidos de impeach-
met, que, por fi m, devem ser vo-
tados em plenário.

NATAL, QUINTA-FEIRA, 10 DE NOVEMBRO DE 2011   /  NOVO JORNAL  /    5

Eles e ela
Não obstante o placar folgado, a apreciação da DRU (Des-

vinculação de Receitas da União) na Câmara expôs a falta de 
sintonia entre a trinca petista formada pela ministra Ideli Sal-
vatti, o líder do governo, Cândido Vaccarezza, e o presidente 
da Casa, Marco Maia. 

Na contramão de Ideli, Vaccarezza e Maia defendiam acor-
do com a oposição para que a DRU fosse prorrogada por dois 
anos, e não quatro, como exigia - e acabou conseguindo - Dil-
ma Rousseff . A ministra acompanhou o início da votação no 
gabinete da presidência da Câmara, na madrugada de ontem, 
sem que o líder do governo fosse até lá conversar com ela.

ESCOLHIDOS 
Quem acompanha o cotidia-
no da Câmara atesta: o de-
sentrosamento tem feito com 
que a ministra recorra a “con-
selheiros informais” na toma-
da de decisões em temas po-
lêmicos. Pepe Vargas (PT-RS), 
Odair Cunha (PT-MG) e o líder 
do PT, Paulo Teixeira (SP), são 
os “favoritos” de Ideli. Arlindo 
Chinaglia (PT-SP) também é 
acionado frequentemente. 

PINGOS... 
Difundida como “proposta da 
oposição”, a ideia levada a Dil-
ma de prorrogar a DRU por 
apenas dois anos foi bem acei-
ta por quase toda a base alia-
da. Motivo: ninguém, no fun-
do, está satisfeito com o gover-
no. Interessava a parcela ex-
pressiva da Câmara que não 
fosse dado cheque em bran-
co à presidente até o fi nal do 
mandato. 

...NOS ‘IS’ 
Petistas consultados pelo Pla-
nalto na noite de terça sobre 
a possibilidade de acordo ava-
liaram que seria vexatório para 
Dilma ceder à oposição um dia 
depois de ter reunido os líderes 
aliados, obtendo deles a garan-
tia de respaldo unânime das 
bancadas para aprovar a DRU 
no fi gurino desejado por ela. 

ESCALA 
Dilma disse a peemedebistas 
que, enquanto durar o trata-
mento quimioterápico do ex-
presidente Lula, pretende vi-
sitá-lo a cada semana. Sábado 
está programada uma nova ida 
da presidente a São Bernardo. 

CARTILHA 
De Brasília, José Dirceu tem 
orientado os pedetistas que se 
mobilizam na defesa da per-
manência de Carlos Lupi no 

Ministério do Trabalho a resis-
tir “contra a mídia”. De lá tam-
bém saíram petardos contra 
petistas com assento no Pla-
nalto. E elogios ao vice, Michel 
Temer. 

DELIVERY 
O presidente da Câmara, Mar-
co Maia (PT-SP), chegou a uma 
pizzaria de Brasília no domin-
go à noite dirigindo uma Har-
ley-Davidson V-Rod prata. De-
pois de alguns minutos, saiu 
de lá com uma pizza a tiracolo. 

TRATOR 
O acordo que suprimiu des-
taques e emendas na votação 
do Código Florestal ontem em 
duas comissões do Senado foi 
alinhavado em reunião que se 
estendeu até a madrugada na 
casa de Kátia Abreu (PSD-TO). 
Após a aprovação, a senadora 
deixou o Congresso escoltada 
para escapar de protesto orga-
nizado por ambientalistas. 

BALANÇO GERAL 
Geraldo Alckmin convocou 
seu secretariado para reu-
nião no dia 19. Será o segun-
do encontro dos titulares das 
26 pastas no mandato - o pri-
meiro ocorreu no dia 3 de ja-
neiro. O tucano pretende, à 
ocasião, formalizar mudan-
ças no primeiro escalão, pre-
cipitadas pela vacância no 
Planejamento. 

IMOBILIÁRIA 
Delúbio Soares faz périplo em 
busca de apoio institucional 
ao projeto de seu site de com-
pra e venda de imóveis sediado 
em Goiânia. O ex-tesoureiro do 
PT esteve na segunda-feira na 
direção do Creci-SP. No dia se-
guinte, participou da posse do 
novo dirigente da seção goiana 
do órgão, que congrega os cor-
retores de imóveis.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O atropelo para aprovar a DRU teve 
como álibi a urgência da crise. Mas não 
é o governo que diz que não há crise no 
Brasil? O pior é que a conta vai ser paga 

pela área social.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO FEDERAL IVAN VALENTE (PSOL-SP), sobre o 
discurso usado pelos governistas para justifi car a prorrogação da 

vigência da Desvinculação de Receitas da União até 2015.

COMO QUERÍAMOS DEMONSTRAR 
Durante reunião na qual Marco Maia (PT-RS) levou a Dil-

ma a proposta de prorrogar a DRU, em acordo com a oposi-
ção, apenas pelos próximos dois anos, um assessor interrom-
peu a conversa para avisar à presidente que o premiê italiano, 
Silvio Berlusconi, havia se transformado no quarto governan-
te engolido pela crise europeia. 

Dilma, que usara justamente o argumento econômico 
para exigir a aprovação da DRU por quatro anos, tal como 
previsto no projeto original, aproveitou a deixa: 

– Viu só? Viu só?

A BÊNÇÃO
/ PRESIDENTE /  DILMA ROUSSEFF CONFIRMA AO 
DEPUTADO HENRIQUE ALVES VISITA AO RN PARA 
PARTICIPAR DA SOLENIDADE DE RETOMADA DAS OBRAS 
DO AEROPORTO DE S. GONÇALO NO DIA 28 DE NOVEMBRO

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  con-
fi rmou ontem ao deputado Hen-
rique Eduardo Alves (PMDB) que 
vai visitar o Rio Grande do Norte 
no próximo dia 28. O convite foi 
formalizado pelo líder do PMDB 
na Câmara dos Deputados du-
rante almoço, no Palácio da Alvo-
rada, oferecido pela presidente ao 
vice-presidente Michel Temer e 
ao deputado Henrique Alves.

Durante a visita que fará ao 
Rio Grande do Norte, a presidente 
Dilma vai participar da solenida-
de de retomada das obras do Ae-
roporto de São Gonçalo do Ama-
rante, agora pela iniciativa pri-
vada – o primeiro do Brasil pelo 
modelo de concessão pública. Na 
mesma ocasião a presidente vai 
dar a Ordem de Serviço para que 
o DNOCS inicie as obras do perí-
metro de irrigação da Chapada 
do Apodi, com cinco mil hecta-
res, aproveitando a água da bar-
ragem de Santa Cruz.

“São duas obras que a pre-
sidente teve participação dire-

ta ainda como ministra”, dis-
se o deputado. “Ela é a madri-
nha do aeroporto de São Gonça-
lo. A presidente Dilma também 
incluiu o projeto de irrigação de 
Santa Cruz no PAC durante a úl-
tima reunião como ministra”. A 
presidente disse ao líder que fa-
ria questão de atender ao convi-
te, pois via no deputado um gran-

de incentivador e batalhador das 
duas obras que vão mudar, para 
melhor, o Rio Grande do Norte e 
a vida dos potiguares.

O almoço teve duas horas e 
meia de conversa, testemunha-
da apenas pela ministra das Rela-
ções Institucionais, Ideli Salvatti. 
Sobre política, Henrique e o vice-
presidente conversaram com a 

presidente principalmente quan-
to à relação do PMDB com o go-
verno e o apoio da bancada do
partido nas votações do Congres-
so Nacional. “Mostrei que ela teve
o apoio de 99% da nossa bancada
na votação da DRU (Desvincula-
ção de Receitas Orçamentárias),
contra 94% do PT”, argumentou
o líder.

Durante o almoço, segundo
o líder, a conversa também en-
veredou pelo futuro político do
PMDB na Câmara dos Deputa-
dos, mas ele não adiantou deta-
lhes. A presidente ainda teria de-
monstrado preocupação com a
crise econômica internacional.
Eles também conversaram sobre
a saúde do ex-presidente Lula,
que estaria ‘muito bem’ na opi-
nião da presidente. 

Dilma ainda aceitou parti-
cipar do programa do PMDB
que será veiculado no próximo
dia 24. A participação da presi-
dente será gravada na próxima
segunda-feira.

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
ABERTURADE PROPOSTAS DE PREÇOS - PLNº 0012/2011 - TOMADADE PREÇOS

Aviso
AComissão Permanente de Licitação -CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
promoverá a abertura dos Envelopes “B” - Propostas de Preços das empresas habilitadas para a
2ª fase do Certame acima emepígrafe no dia , na sala de Licitações da
CAERN, sito aAv. Senador SalgadoFilho, 1555,Tirol, Natal/RN.

Natal/RN, 09 de Novembro de 2011

23/11/2011 às 15:00 horas

A Comissão

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
ABERTURADE PROPOSTAS DE PREÇOS - PLNº 0044/2011 - TOMADADE PREÇOS

Aviso
AComissão Permanente de Licitação -CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
promoverá a abertura dos Envelopes “B” - Propostas de Preços das empresas habilitadas para a
2ª fase do Certame acima emepígrafe no dia , na sala de Licitações da
CAERN, sito aAv. Senador SalgadoFilho, 1555,Tirol, Natal/RN.

Natal/RN, 09 de Novembro de 2011

28/11/2011 às 15:00 horas

A Comissão

A presidente Dilma Rousseff  
usou a crise internacional como 
argumento para que não seja 
aprovado nenhum aumento sala-
rial aos servidores este ano. O re-
cado foi dado aos líderes da base 
parlamentar do governo, que se 
reuniram terça-feira no Planalto, 
a não ceder às pressões das ca-
tegorias que atuam fortemente 

para conseguir turbinar suas fo-
lhas de pagamento. Somente o 
aumento requisitado pelo Judici-
ário implicaria gasto de R$ 7 bi-
lhões anuais.

Apesar de o relator do Orça-
mento, Arlindo Chinaglia (PT-SP), 
ter encontrado R$ 26,5 bilhões ex-
tras na previsão de receitas para 
2012, Dilma determinou que os 

recursos disponíveis sejam con-
centrados em investimentos que, 
segundo ela, serviriam como an-
tídoto para a crise. O alerta veio 
dias após a reunião do G-20 — 
grupo das maiores economias 
mundiais — em Cannes, na Fran-
ça, em que a crise mundial foi 
amplamente discutida.

Segundo o porta-voz da 
Presidência, Rodrigo Baena, 
Dilma afi rmou que, apesar do 
“relativo sucesso” do encon-
tro, foi possível “ter uma noção 
mais detalhada dos desdobra-
mentos da crise europeia e per-
ceber que o cenário de situação 

ainda não resolvida vai durar
algum tempo”.

A presidente destacou a im-
portância de o Brasil manter o
controle das despesas e aumen-
tar os investimentos. No progra-
ma da rádio “Café com a Presi-
denta”, Dilma reforçou a tese:
“Todos (os líderes do G-20) con-
cordaram que essa crise não
pode ser tratada com mais reces-
são, porque aí o mundo entra em
uma crise sem fi m. O grande de-
safi o é o caminho para retomar o
crescimento: o caminho do inves-
timento, do consumo e da gera-
ção de empregos”, disse.

FOLHAPRESS

UM PEDIDO DE vista do ministro 
Joaquim Barbosa suspendeu o 
julgamento da Lei da Ficha Lim-
pa no STF (Supremo Tribunal 
Federal). 

Antes de o julgamento ser in-
terrompido, o relator, ministro 
Luiz Fux, manifestou-se parcial-
mente favorável à lei. 

Os ministros julgam duas 
ações que pedem a constitucio-
nalidade da lei, propostas pela 
OAB (Ordem dos Advogados 
do Brasil) e pelo PPS, e uma que 
pede a inconstitucionalidade 
de parte da lei, do CNPL (Con-
selho Nacional de Profi ssionais 
Liberais). 

Aprovada pelo Congresso 
em 2010 e usada para barrar al-
guns candidatos na eleição pas-
sada, a lei teve sua aplicação sus-
pensa em março deste ano por-
que o STF entendeu que ela não 

poderia retroagir para atingir os 
candidatos daquele pleito. 

Em sua ação, a OAB pediu 
que o STF se manifeste sobre a 
constitucionalidade de toda a lei 
e decida se ela será aplicável às 
eleições de 2012. Já o CNPL pediu 
a inconstitucionalidade do item 
que torna inelegível quem teve 
registro profi ssional cassado por 
infração “ética profi ssional”. 

PEDIDO DE VISTA 
SUSPENDE JULGAMENTO 
DA FICHA LIMPA

OPOSIÇÃO NO DF PEDE 
IMPEACHMENT DE
AGNELO QUEIROZ

/ STF /

/ PROPINA /

 ▶ Joaquim Barbosa pediu vista

NELSON JR. / SCO / STF

 ▶ Dilma deve descer com avião presidencial na pista do novo aeroporto

LINDAURO GOMES

“MADRINHA”

DILMA BARRA REAJUSTE
DE SALÁRIOS POR CAUSA
DA CRISE INTERNACIONAL
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Artigo
Sobre artigo “Lesa Pátria”, de Cassiano Arruda 
Câmara, de 03/11: Muito oportuna esta sua 
citação. Estamos ao bel prazer do IBAMA, 
IDEMA, PROMOTORIA DO MEIO AMBIENBTE 
e outros afi ns, só que até parece que estes 
órgãos jogam contra o time da nossa cidade, 
e nisso vamos perdendo o jogo de goleada. É 
uma pena que ainda neste meio termo, ainda 
existam os carniceiros de plantão, querendo 
levar um qualquer (R$) para liberar obras e 
empreendimentos. Deixo aqui minha indagação: 
“Como fazer crescer uma cidade, se até 
mesmo sua periferia já chegou aos seus limites 
fronteiriços?”. Creio Eu que a única solução, 
seria o crescimento vertical, desde que se tenha 
uma infraestrutura que consiga absorver todas 
as novas moradias, água, esgoto e eletricidade 
compatível com a demanda que viria. Como não 
temos projetos nem planos, passamos a bola para 
as cidades vizinhas, o que vem a ser a assinatura 
de um atestado de incompetência dos nossos 
gestores, sejam eles Estadual ou Municipal.

Fernando Pereira Junior, 
Pelo Blog

Gari/literatura
Carlos Magno:
Conheço o gari que você citou no artigo, (estudei 
com ele), já encontrei ele várias vezes nas 
avenidas de Natal varrendo canteiros (quando 
pode descansar tira um livro do bolso para ler). 
Embora ele tenha um potencial incrível quando 
o assunto é Literatura Potiguar, infelizmente 

creio que ele vai ser suprimido pelo nosso 
sistema cruel. Pois um cara como ele deveria no 
mínimo já estar deslocado para uma função que 
aproveitasse o conhecimento dele em literatura 
do RN e não em vassouras. Onde está a nossa 
intelectual e inteligente Prefeita nessas horas ?

Caio Bruno de Souza, 
Pelo Twitter

Gari/literatura 2
Senhor Editor:
Parabéns ao NOVO JORNAL pelo belíssimo artigo 
do Carlos Magno Araújo e excelente reportagem 
do Pedro Vale sobre o “Arauto da sua terra”, com 
Thiago Gonzaga. Thiago inspira com seu exemplo 
e enche de esperança os amantes da literatura 
potiguar e os escritores anônimos que com  amor 
cantam e contam em versos e prosas as  tradições, 
histórias e sentimentos do povo potiguar.  Este 
admirador da literatura potiguar certamente 
brilhará um dia entre nossos poetas e contistas. 

Luis Pereira da Silva, 
Por E-mail

Jornal de...
Franklin Jorge, como sempre, está impecável no 
NOVO JORNAL de hoje (domingo, 5).

Dinarte Assunção, 
Pelo Twitter

SORTEIO
O policial militar Manuel da Silva recebeu ontem 
das mãos do diretor de Redação Carlos Magno 
Araújo o ingresso para a partida entre América 
e Luverdense, em Goianinha. A entrada foi 
sorteada entre os seguidores do NOVO JORNAL 
no microblog Twitter. Como o ingresso na mão, 
o policial manifestava a expectativa de que seu 
time, o América, seguisse fi rme na disputa pelo 
acesso à Série B.

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

Leilão insensato!
A pergunta que não quer calar: a quem interessa leiloar a preciosa 

área do Juvenal Lamartine e transformá-la em espigões de concreto ? Tal 
insensatez não tem preço...nem 20, nem 30 nem 50 milhões ! Pelo menos 
para o REAL interesse da cidade do Natal. Quem seriam os poucos a se 
benefi ciarem com a concretização de tal ato?

Felizmente já são muitos os que se manifestam contrariamente a essa 
“transação” que somente viria agravar os nossos já existentes e crescen-
tes problemas urbanos (trânsito, clima, carência de praças, áreas verdes, 
limitados espaços destinados ao esporte e ao lazer, excesso de espigões...).

A realização de audiências públicas na Assembléia Legislativa (09.11) 
e no Ministério Público Estadual (14.11) demonstra a gravidade do tema. 
Além do mais, há os cidadãos que se manifestam, como Pery Lamarti-
ne, fi gura merecedora de respeito pela sua história de vida. Pery, muitos 
sabem, é um defensor da cultura potiguar, sendo autor de livros que re-
tratam costumes e valores do nosso povo. Antes de ser Lamartine, ele é 
um ser humano sensível, digno, simples e que cultiva o amor pela nossa 
terra. Transcrevo suas palavras sobre o nosso Estádio Juvenal Lamartine:

“Nas condições de vida que se tem hoje é difícil imaginar as difi cul-
dades que os times de futebol natalenses enfrentavam, no começo do sé-
culo passado, para praticar o esporte que na época já era muito popular.

Foi quando Dr. Juvenal Lamartine assumiu o Governo do Estado em 
1928. Com o espírito dinâmico e sensível aos anseios desportivos locais, 
tratou logo de dar uma solução ao problema criando o Estádio Juvenal 
Lamartine (JL). Isso nos idos de 1929. Na época, Natal devia estar com 20 
mil habitantes e o Estádio estava dimensionado para aquela população.

O Governo desapropriou a área, implantou o Estádio com gramado, 
arquibancadas e tudo que fosse necessário para o seu funcionamento. 
Veio a II Guerra, a cidade teve uma explosão de crescimento e o JL já não 
atendia mais à demanda da época. 

Criaram o Machadão e o nosso Estádio foi deixado de lado, quan-
do poderia ter sido destinado aos esportes que não exigem maiores áre-
as para a sua prática : voleibol, basquetebol e futebol de salão. Não lem-
braram que o JL, com uma pequena adaptação, poderia continuar a ser-
vir aos esportes.

Agora, o JL está sendo lembrado para uma solução política e econô-
mica, com o interesse de empresários que nada têm com o destino para 
o qual foi criado. Está na hora dos nossos administradores “acordarem” e 
“evitarem” tal desrespeito à tradição ao esporte potiguar. O JL é um Está-
dio implantado com um objetivo que deve ser preservado.” 
Pery Lamartine

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@supercabo.com.br

ROSALBA 
NEGOCIA

No espaço que me é reser-
vado semanalmente neste jor-
nal, em edição do dia 20 de ou-
tubro, afi rmei: “Se a governadora 
Rosalba Ciarlini tivesse recebido 
as lideranças sindicais para uma 
conversa franca, logo após os 
cem dias de gestão, invocando a 
lei que condiciona a implantação 
do plano de cargos a superação 
do limite prudencial, essa queda 
de braço entre governo e servi-
dores teria sido evitada. Bastaria 
ter acordado que pagaria o plano 
em sete ou dez prestações men-
sais, desde que fosse superado o 
teto imposto pela Lei de Respon-
sabilidade Fiscal (LRF)”.

E ainda: “Com esse gesto ob-
jetivo, antecipando-se a cobran-
ça dos servidores, teria intimi-
dado o grevismo que desgastou 
a imagem do governo recém em-
possado. Tal atitude tranquili-
zaria os servidores, assumindo 
compromisso público diante da 
imprensa. A iniciativa surpreen-
deria as lideranças sindicais com 
proposta exequível de acordo 
com a lei aprovada pelo Legisla-
tivo, ressalvada no limite pruden-
cial. A demonstração de sensibi-
lidade evitaria o confl ito que ain-
da não foi resolvido”.

 E fi nalmente concluí: “Mas, 

o governo fez exatamente o con-
trário: esperou a bomba explodir 
para iniciar as negociações atra-
vés dos secretários autorizados 
das áreas técnica e jurídica. Per-
deu-se muito tempo com isso e o 
grevismo expandiu-se de manei-
ra insensata, atingindo, princi-
palmente, os estudantes que pra-
ticamente perderam o ano letivo 
e os contribuintes impedidos de 
cumprir suas obrigações”. 

 Coincidentemente, como tí-
nhamos analisado anteriormen-
te, governadora Rosalba Ciar-
lini resolveu assumir o coman-
do das negociações, dispensan-
do intermediários e se deu bem 
nas negociações relacionadas à 
implantação do plano de cargos 
e salários, utilizando-se da velha 
máxima: Devo, não nego, pago 
quando puder. Ou seja, quando 
o limite prudencial permitir, sem 
ferir a LRF.

 Ninguém contesta mais 
a legalidade do plano aprova-
do à unanimidade pela Assem-
bleia Legislativa. Discute-se ago-
ra, como serão pagas as parcelas 
restantes. Idêntico procedimen-
to foi adotado nas negociações 
com a Polícia Militar e Corpo 
de Bombeiros, antecipando-se 
a movimentos grevistas inopor-
tunos. A governadora demons-
trou habilidade de forma sensa-
ta e oportuna.

VERGONHA

Alguns órgãos de comunicação 
destacaram, por patriotismo 
exacerbado, a conquista de 
141 medalhas nos Jogos Pan-
americanos de Guadalajara 
(México), como se fosse feito 
histórico extraordinário, embora 
o Brasil tenha conseguido apenas 
o terceiro lugar. Muito distante 
dos Estados Unidos e perdendo 
a segunda colocação para Cuba, 
pequena ilha do Caribe, cujo 
território é pouco maior do que o 
Estado de Pernambuco e há mais de 
50 anos sob a ditadura dos irmãos 
Castro. Apesar disso, sempre esteve 
à frente do Brasil tanto nos jogos do 
PAN quanto nas Olimpíadas.

Enquanto o gigantesco 
Brasil tem população de quase 
200 milhões de habitantes e 
território superior a oito milhões 
de quilômetros quadrados, a 
minúscula Cuba possui em torno 
de 11 milhões de habitantes e área 
equivalente a 110 mil quilômetros 
quadrados. A diferença é que lá os 
poucos recursos disponíveis são 
aplicados corretamente no estímulo 
ao esporte. Se alguém desviar o 
dinheiro da fi nalidade apodrecerá 
na cadeia. Aqui, a roubalheira 
campeia impune. Afi nal, somos 
campeões do mundo em corrupção. 
Não temos vergonha de ostentá-lo 
como se fosse um cobiçado troféu.

AS CENAS DE vandalismo na 
reitoria da USP (Universidade 
de São Paulo) mostradas pela 
mídia é uma afronta ao con-
tribuinte que mantém aque-
la instituição de ensino su-
perior reconhecida pelo Mi-
nistério da Educação como a 
melhor do país. Jovens enca-
puzados, sem camisas, arma-
dos de paus, destruindo tudo 
que encontram pela frente, 
dava a impressão de margi-
nais comandando rebeliões 
em presídios e não de estu-
dantes da Universidade mo-
delo da América Latina.

 Motivação da baderna: a 
prisão de três estudantes fu-
mando maconha no campus 
da USP que foram conduzi-
dos pela polícia para prestar 
depoimentos numa delega-
cia especializada. Uma mi-
noria radical resolveu inva-
dir as Faculdades de Filoso-

fi a, Letras e Ciências Huma-
nas para exigir da reitoria o 
cancelamento de convênio 
fi rmado com a PM visando 
a segurança da instituição, 
em face de crimes ocorridos 
no interior da USP. Como a 
maioria votou a favor da de-
socupação dos prédios e ma-
nutenção do convênio, o 
mesmo grupo radical resol-
veu em represália ocupar a 
reitoria.

 A lei proíbe fumar maco-
nha em público, porque não 
é droga lícita, ao contrário 
do álcool, comercializado li-
vremente. Quem não quiser 
ser importunado pela polí-
cia, procure um lugar reser-
vado ou fume em casa entre 
quatro paredes. Agora, fazer 
em local público está sujei-
to a problemas com a polícia 
que, em tese, defende a pre-
servação dos costumes, se-

gundo determina a legisla-
ção vigente. Quando a ma-
conha for liberada, ninguém 
poderá mais ser importuna-
do por consumi-la em qual-
quer recinto.

 Portanto, que péssimo 
exemplo proporcionou aque-
le barulhento grupo de ba-
derneiros da USP à juventude 
deste país, comportando-se 
como vândalos destruindo o 
patrimônio público custeado 
pelo erário paulista. Demo-
cracia não deve nem pode ser 
confundida com anarquia. A 
insensatez dos baderneiros 
denigre a imagem da Univer-
sidade de São Paulo, trans-
formada em gueto de desor-
dem. Os jovens rebeldes des-
cumpriram determinação ju-
dicial e foram retirados da 
reitoria pela polícia. Esse in-
cidente lamentável não en-
grandece seus protagonistas.

A BADERNA 
NA USP

NEY DOUGLAS / NJ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,776

TURISMO  1,870  -2,4%

57.549,74
0,53%2,408 11,5%

FOLHAPRESS

COM EXPECTATIVA DE crescer 33% 
em faturamento em 2011, o mer-
cado de luxo brasileiro tem atraído 
a vinda de expoentes da indústria, 
como a centenária grife Hermès e 
a inglesa Rolls-Royce. 

Reforçando a atração de es-
trangeiros por esse mercado, que 
deve movimentar R$ 15,7 bilhões, 
começa amanhã em São Pau-
lo o Hot Luxury, evento promovi-
do pelo IHT (International Herald 
Tribune) -braço internacional do 
jornal norte-americano “Th e New 
York Times”.

O evento, que vai até amanhã, 
contará com a presença de ícones 
do luxo, como a estilista venezue-
lana Carolina Herrera e o fotógrafo 
peruano Mario Testino.

Para a designer de joias paulis-
tana Camila Sarpi, o estilo de vida 

“cool” brasileiro é uma das razões 
do ganho de importância do país 
na área.

“Não devemos nada aos gran-
des produtores de moda de luxo, 
como a França e a Itália, em ter-
mos de design”, diz ela.

O presidente da H. Stern, Ro-
berto Stern, diz que outro fator 
importante seria a disposição dos 
consumidores em pagar por pro-
dutos de qualidade.

“Somos diferentes dos asiáti-
cos que, embora tenham um mer-
cado muito superior ao nosso em 
faturamento, estão mais ligados a 
comprar a marca, e ligam pouco 
para a qualidade do design e das 
matérias-primas”, diz Stern.

Ele também vai falar no even-
to e disse que contará como sua 
empresa conseguiu se manter 
nessa área.

“O mercado de luxo brasilei-

ro não é tão grande quanto os es-
trangeiros imaginam. A verdade é 
que esse consumo está muito res-
trito a São Paulo e ao Rio de Janei-
ro”, diz ele, que comanda operação 
com 70 lojas espalhadas pelo país.

Em 2012, a expectativa é que 
o Brasil continue com crescimen-
to superior a 30% no mercado de 
luxo, diz Guilherme Kosmann, 
gestor institucional da MCF Con-
sultoria, que, com a GfK, realiza 
todo ano um raio-x do setor.

“Comparado com outros cen-
tros emergentes do chamado Bric, 
o Brasil parece uma colmeia de 
comércio glamouroso”, escreveu 
a responsável pelo Hot Luxury, 
a editora de moda do IHT, Suzy 
Menkes, em artigo publicado hoje 
no site do “NYT”.

Menkes descrevia, no texto, 
sua visita à rua Oscar Freire, nos 
Jardins (São Paulo).

FEIRA DO 

/ SÃO PAULO /  MERCADO DE LUXO DO BRASIL CRESCE E ATRAI 
ÍCONES DA INDÚSTRIA INTERNACIONAL, QUE VÊM EM BUSCA DE UMA 
MOVIMENTAÇÃO DE  QUASE R$ 16 BILHÕES

 ▶  Marcas de luxo, como a Hermès, estão de olho no mercado brasileiro

DIVULGAÇÃO

LUXO

FOLHAPRESS

A AMBEV ESTÁ investindo R$ 793 
milhões este ano no Nordeste, re-
gião apelidada internamente pela 
fabricante de bebidas como “a 
China brasileira”, devido ao seu 
forte crescimento econômico.

Os recursos fazem parte do 
pacote de R$ 2,5 bilhões já anun-
ciado pela empresa para este ano 
e só perde, na divisão regional, 
para o Sudeste, que recebe R$ 1 
bilhão.

“O potencial de crescimento 
no Nordeste é muito grande. Em 
2010, a indústria de cerveja cres-
ceu 18% na região, mais que o do-
bro da média nacional, que foi de 
8%”, disse Nelson Jamel, diretor 
de Relações com Investidores da 
Ambev.

O baixo consumo per capi-
ta comprova a oportunidade. Se-
gundo Jamel, enquanto o brasi-
leiro bebe 62 litros de cerveja por 
ano, o nordestino consome 45 li-

tros anuais.
Desde 2009, a Ambev reforçou 

os investimentos em capacidade 
de produção no Nordeste, onde a 
participação de mercado da em-
presa é inferior à média brasileira.

Com a construção de uma fá-
brica em Pernambuco, que entra 
em operação neste mês, e expan-
sões na Bahia, Maranhão e Para-
íba, a companhia aumentou em 
70% a sua capacidade de produ-
ção na região nos últimos dois 
anos.

A maior disponibilidade de 
produto resultou em ganho de 
mercado na região, diz Jamel, que 
não revela números.

O fortalecimento da empre-
sa no Nordeste também acontece 
no momento em que a marca lí-
der na região, a Schincariol, deve 
se fortalecer após ser comprada 
pela japonesa Kirin. “O nosso foco 
no Nordeste é independente das 
mudanças no concorrente”, ga-
rante Jamel.

O destaque entre os aportes 
deste ano é a fábrica do municí-
pio de Aquiraz, no Ceará. Estão 
sendo destinados R$ 245 milhões 
para a implantação do processo 
de produção de cerveja e melho-
rias na linha de refrigerantes. A 
capacidade de produção vai mais 
do que dobrar, para 8 milhões de 
hectolitros.

Ontem, a companhia divul-
gou um lucro de R$ 1,6 bilhão no 
terceiro trimestre, queda de 7% 
em relação ao mesmo período de 
2010. 

O resultado foi infl uenciado 
por um aumento nas despesas fi -
nanceiras, causadas pelo câmbio. 
A desvalorização do real no perí-
odo provocou perdas para a fi lial 
brasileira nas operações com ou-
tras empresas do grupo.

O volume de vendas de be-
bidas, porém, se recuperou. As 
de cerveja aumentaram 1,7% no 
Brasil e as de bebidas não alcoó-
licas, 6,4%.

FOLHAPRESS

O GOVERNO CHINÊS comemorou 
ontem o maior recuo mensal da 
infl ação desde fevereiro de 2009. 
Mas o bom resultado veio acom-
panhado de advertências de que 
o feroz combate contra a alta 
dos preços, a prioridade de Pe-
quim para este ano, pode pro-
vocar estragos no crescimento 
econômico.

A infl ação acumulada de 12 
meses até outubro fechou em 
5,5%. No mês anterior, havia sido 
de 6,1%, enquanto o pico foi re-

gistrado em julho: 6,5% -o maior 
em três anos.

O premiê Wen Jiabao afi r-
mou que os preços dos alimen-
tos vêm caindo, mas de manei-
ra parcial. “Desde outubro, os 
preços ao consumidor como 
um todo têm caído considera-
velmente. Os preços da carne 
de porco e dos ovos caíram, mas 
frutas, produtos lácteos,  [...] 
continuam em níveis elevados.”

Por outro lado, a produção 
industrial registrou expansão de 
13,2%, a mais fraca em um ano, 
em meio a preocupações sobre o 

impacto da crise na União Euro-
peia, o maior parceiro comercial 
da China.

A indústria de exportação, 
porém, vem perdendo importân-
cia no PIB chinês desde a crise de 
2008. Neste ano, a grande preo-
cupação, segundo analistas, está 
no mercado imobiliário chinês.

Ao longo dos últimos me-
ses, o governo chinês tomou me-
didas para conter a especula-
ção imobiliária. O esforço surtiu 
efeito, mas agora existe o temor 
de que a pisada no freio foi dura 
demais.

Ambev investe
R$ 793 milhões no Nordeste

Infl ação recua, mas pode causar estrago

/ NEGÓCIOS /

/ CHINA /
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NOVA DIREÇÃO
/ CREA /  CANDIDATOS APOIADOS PELA ATUAL GESTÃO VENCEM ELEIÇÃO: MODESTO SANTOS PARA A 
PRESIDÊNCIA E ELEQUICINA MARIA DOS SANTOS PARA A DIREÇÃO GERAL DA MÚTUA, BRAÇO FINANCEIRO 
DO CONSELHO REGIONAL DE ENGENHEIROS, ARQUITETOS E AGRÔNOMOS DO RN

O engenheiro civil mineiro 
José Tadeu da Silva venceu as elei-
ções para presidente do Conselho 
Federal de Engenharia, Arquitetu-
ra e Agronomia (Confea). A chapa 
vencedora do Crea/RN apoiava a 
candidatura do engenheiro e co-
memorou o resultado das eleições. 
“Nosso grupo venceu em todas as 
esferas”, disse Elequicina. 

José Tadeu é engenheiro for-

mado pela PUC/Campinas, em-
presário e atua na área de consul-
toria, perícia, avaliações e enge-
nharia. Foi fundador e presidente 
da Associação dos Engenheiros e 
Arquitetos de Mogi Guaçu (1982 a 
1987), Associação dos Engenhei-
ros e Arquitetos de Mogi Mirim 
(1990), Associação dos Engenhei-
ros e Arquitetos de Itapira (1990).  
É o atual presidente do Crea/SP, de 
onde está licenciado para disputar 
as eleições para o Confea.

Uma de suas propostas à fren-
te da entidade é ampliar a fi scali-
zação. “A fi scalização é um instru-
mento poderoso de valorização 
profi ssional de forma que suas di-

retrizes devem contemplar meca-
nismos que não permitam que as 
atividades e empreendimentos de 
engenharia, arquitetura e agrono-
mia sejam realizados por pessoas 
não habilitadas pelo sistema Con-
fea/Crea. Por outro lado, o conse-
lho como instância superior tem a 
obrigação de promover a unidade 
de ação em todo território brasilei-
ro, sugerindo diretrizes aos Creas 
e proporcionando sustentabilida-
de de todos para que esse instru-
mento de valorização profi ssional 
seja utilizado no cumprimento da 
missão primordial do nosso siste-
ma”, disse em entrevista ao portal 
do Confea.

O CONSELHO REGIONAL de Engenha-
ria, Arquitetura e Agronomia do Rio 
Grande do Norte (Crea) tem nova 
direção a partir do dia 1º de janeiro 
de 2012. O candidato apoiado pelo 
atual presidente da entidade Adal-
berto Pessoa, Modesto Santos, ven-
ceu com 787 votos ( faltando apu-
rar apenas os 73 votos captados em 
separado das urnas eletrônicas) as 
eleições realizadas na última terça-
feira, cujo resultado ofi cial foi anun-
ciado ontem. Também para a dire-
ção da Mútua, braço fi nanceiro do 
Crea, venceu a candidata da atual 
gestão: a engenheira civil Elequici-
na Maria dos Santos

A disputa entre os candidatos 
à presidência foi acirrada, mas Mo-
desto Santos classifi cou a vitória 
como “dentro das condições pre-
vistas”. Para ele, o resultado mos-
tra uma aprovação à atual gestão 
capitaneada por Pessoa, da qual 
Modesto participa como conse-
lheiro. A ideia é dar seguimento 
ao que vinha sendo trabalhado e 
ampliar a fi scalização do exercício 
profi ssional das três categorias.

“O resultado mostra que a atu-
al administração do Crea foi bem 
avaliada pelos profi ssionais. Vi-
vemos um momento em que so-
mos referência nacional de gestão 
e nossa intenção é continuar esse 
trabalho. Foi uma vitória tranqüi-
la, mas que me traz uma respon-
sabilidade enorme”, defi niu. O en-
genheiro eletricista diz, porém, 
que não tocará a entidade sozi-
nho. “O trabalho não é só do pre-
sidente, ele é apenas o coordena-
dor de 43 profi ssionais de todas as 

modalidades, segmentos e forma-
ções que também estão ali auxi-
liando” acrescentou.

Modesto Santos é engenhei-
ro eletricista, economista e en-
genheiro têxtil com especializa-
ção em Segurança do Trabalho, 
todos pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte. Atuou 
como conselheiro federal do Con-
fea e conheceu de perto a gestão 
de Adalberto Pessoa à frente do 
Crea/RN. “Participava da adminis-
tração do Crea na elaboração de 
projetos que tramitavam em Bra-
sília”, lembra..

MÚTUA
Depois de ser presidente do 

Crea-RN por dois mandatos segui-
dos, entre os anos de 2000 e 2005, a 
engenheira civil Elequicina Maria 
dos Santos se prepara agora para 
um novo desafi o: ser diretora geral 
da Mútua, o braço fi nanceiro do 
conselho de engenheiros, arqui-
tetos e agrônomos. Formada pela 
UFRN e com especialidade em Se-
gurança do Trabalho, ela terá dois 
grandes desafi os pela frente: am-
pliar a divulgação dos benefícios 
da Mútua e incluir o fi nanciamen-
to para compra de imóveis no por-
tfólio da instituição. 

A eleição para o novo cargo re-
presenta um reconhecimento e 
aprovação ao trabalho desenvol-
vido pela engenheira na época em 
que foi presidente do Crea/RN e do 
Sindicato dos Engenheiros do RN. 
“Foi uma demonstração de apro-
vação a todo um trabalho já feito. É 
uma sensação muito boa e eu agra-
deço demais a cada profi ssional 
que confi ou e votou em mim”, diz.

Elequicina também integrou 
a chapa da situação para as elei-

ções do Crea/RN, apoiada pelo en-
tão presidente Adalberto Pessoa. O 
principal desafi o à frente da Mútua, 
segundo ela, é fazer uma boa divul-
gação do “banco” para os profi ssio-
nais da área. O Crea/RN tem hoje 
14 mil profi ssionais, dos quais ape-
nas 1,8 mil são sócios da Mútua. 

A meta da engenheira é dupli-
car esse número ao fi nal da gestão, 
daqui a três anos. “Muitos profi s-
sionais ainda não são sócios por 
falta de conhecimento”, diz, emen-
dando que, apesar de a atual pre-
sidente Zélia Santos ter feito um 

excelente trabalho, já que o nú-
mero de associados saltou de 400 
para 1,8 mil nos últimos três anos, 
a divulgação precisa ser amplia-
da. “Precisamos mostrar que hoje 
já tem muitos benefícios para os 
profi ssionais, como plano de saú-
de, previdência privada e serviços 
reembolsáveis para férias, compra 
de veículos e juros de 0,5% ao mês, 
uma coisa que não se encontra 
no mercado em lugar nenhum”, 
detalha. 

Os recursos da Mútua são 
oriundos das Anotações de Res-

ponsabilidade Técnica (ARTs) co-
bradas pelo Crea/RN, das quais 
20% vão para a instituição fi nan-
ceira. Uma das bandeiras que se-
rão levantadas por Elequicina 
Santos é tentar incluir o fi nancia-
mento de imóveis no portfólio da 
Mútua. A modalidade de crédito 
ainda não existe no Brasil e o Rio 
Grande do Norte vai pleitear junto 
à Mútua Nacional. 

“Queremos poder financiar aqui-
sição de moradia, casas ou aparta-
mentos, imóvel para aquele pro-
fi ssional que quer montar seu es-

critório. Temos que buscar isso 
junto ao Mútua nacional e talvez a 
gente não consiga o fi nanciamen-
to total, mas queremos que pelo 
menos uma parcela desse recur-
so seja fi nanciada via Mútua”, diz.

Entre os anos de 2003 e 2008, 
Elequicina Maria dos Santos ocu-
pou o cargo de secretária munici-
pal de Trânsito e Transporte Urba-
no, na gestão de Carlos Eduardo 
Alves. Também foi presidente do 
Colégio de Presidentes dos Creas 
do Brasil, em uma época que era a 
única mulher no colegiado. 

A eleição para presidente do 
Crea este ano foi uma das mais 
acirradas. Com cinco candida-
tos registrados, embora Gutem-
berg Dias tenha desistido da 
disputa de última hora o nome 
dele continuou na urna e foram 
contados.  

Foram 2.057 votos apurados 
nas 10 urnas eletrônicas utiliza-
das para captar os votos na sede 
da entidade, em Natal, e nos es-
critórios de Assu, Caicó, Currais 
Novos, Pau dos Ferros e Mosso-
ró. Além desses foram captados 
73 votos em separado, que até às 
18 horas de ontem ainda não ti-
nham sido apurados. 

A Federação Nacional dos 
Arquitetos e Urbanistas conse-
guiu uma liminar no Tribunal 
Regional Federal da Primeira Re-
gional, no dia da eleição, man-
dando apurar os votos deles, em-
bora hoje tenham um conse-
lho próprio da profi ssão.  Foram 
182 arquitetos que votaram, mas 
os votos não serão contabiliza-
dos até que seja julgado o méri-
to da ação judicial. De qualquer 
forma, mesmo que todos eles ti-
vessem votado no segundo colo-
cado, a diferença ainda não seria 
sufi ciente para alterar o resulta-
do fi nal da eleição. 

O futuro presidente do Con-
selho Regional de Engenharia, 
Modesto dos Santos teve 787 vo-
tos, 286 a mais do que o segundo 
lugar. Modesto fi cou com cerca 
de 38% dos votos apurados, con-
tra 24% do engenheiro Antonio 
Silvio (ver tabela). 

Só o presidente do Crea é es-

colhido por votação direta. Os 
demais membros da diretoria 
são escolhidos pelos conselhei-
ros. Todos os anos, por sinal, um 
terço dos conselheiros é renova-
do. Ainda este ano, serão escolhi-
dos 14 novos conselheiros que 
tomam posse ainda a tempo de 
votarem na eleição dos demais 
membros da diretoria do Crea. 

Atualmente, ainda na po-
sição de conselheiro, já que só 
toma posse em 1º de janeiro de 
2012, Modesto dos Santos vi-
sitou ontem o NOVO JORNAL 
onde foi recebido pelo diretor 
Cassiano Arruda Câmara.

Ele falou dos projetos para 
2012 do Prodesu (Programa de 
Desenvolvimento Sustentável 
do Crea) que estão sendo elabo-
rados. “Vamos trabalhar mui-
to para aumentar a fi scaliza-
ção efetiva, fazer a parte de rela-
cionamento com as entidades e 
mostrar para elas que continua-
mos sendo parceiros. Queremos 
participar ativamente das arti-
culações para as obras de mobi-
lidade urbana da Copa do Mun-
do de 2014, do aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante e na área 
de energias renováveis, princi-
palmente no interior do Estado”, 
detalha. 

Votos para o Crea/RN

Modesto Santos - 787 votos
Antonio Silvio - 501 votos
Wilson Cardoso - 416 votos
Pedro Damásio - 344 votos
Gutemberg Dias - 9 votos

ENGENHEIRO JOSÉ 
TADEU DA SILVA 
VAI  PRESIDIR 
O CONFEA 

RESULTADO DA ELEIÇÃO 

 ▶ Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do Rio Grande do Norte terá nova direção a partir de janeiro de 2012

LOUISE AGUIAR
HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

 ▶ José Tadeu da Silva, engenheiro 

civil: valorizar a fi scalização 

O RESULTADO MOSTRA QUE A ATUAL 

ADMINISTRAÇÃO DO CREA FOI BEM 

AVALIADA PELOS PROFISSIONAIS”

Modesto Santos, Presidente eleito do Crea

PRECISAMOS MOSTRAR QUE TEMOS 

MUITOS BENEFÍCIOS, COMO PLANO DE 

SAÚDE E PREVIDÊNCIA PRIVADA”

Elequicina Maria dos Santos, Diretora eleita da Mútua

HUMBERTO SALES / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ VANESSA SIMÕES / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

DOIS JOVENS CASAIS foram presos 
na madrugada de ontem acusa-
dos de cometerem assaltos à mão 
armada no litoral Norte potiguar. 
Segundo a polícia, casas de vera-
nistas eram os alvos prediletos da 
turma. Na lista de crimes, cons-
tam vários roubos nas praias de 
Muriú, Barra de Maxaranguape, 
Jacumã, Pitangui e nas comunida-
des de Caiana e Coqueiros, ambas 
no município de Ceará-Mirim. 

Entre os detidos estão dois 
adolescentes: uma moça de 17 
anos e um rapaz da mesma ida-
de. Os demais foram identifi cados 
como Adriana Raissa Costa Dan-
tas, de 19, e João Kleberson de Oli-
veira Teixeira, de 18. Eles assumi-
ram os crimes e admitiram fazer 
uso de drogas.

Com os quatro acusados, pre-
sos após um assalto cometido em 
Ceará-Mirim, ocasião em que uma 
mulher teve seu notebook rouba-
do na calçada de casa, os policiais 
da 3ª equipe da Delegacia de Plan-
tão da Zona Norte encontraram 
vasto material. 

Além de um revólver calibre 
38, foram apreendidos tabletes de 
maconha, cachimbos artesanais 
para o fumo de crack e um prato 
com vestígios de cocaína. O note-
book foi encontrado e recuperado, 
juntamente com alguns aparelhos 
celulares, carregadores, um video-

game, dois rádios comunicadores, 
joias e relógios. 

Segundo o agente Sidney Dan-
tas de Lima, que estava de plantão 
na madrugada de ontem, a prisão 
da rapaziada aconteceu ao acaso. 
Policiais militares que patrulha-
vam o litoral acabaram se depa-
rando com os acusados em duas 
motocicletas. Inicialmente, inclu-
sive, eles acreditavam que os jo-
vens estavam roubando motos. 

“No entanto, os veículos em 
que eles estavam eram quentes. 
Somente depois que realizamos 
diligências até as residências deles, 
foi que encontramos o material 

roubado”, explicou o policial civil.
As buscas aconteceram nos 

bairros de Dix-sept Rosado e Ci-
dade Nova. “Eu estava esperan-
do meu fi lho chegar. Quando vi a 
polícia batendo na porta, pensei 
logo que ele tinha morrido. Nunca 
que eu esperava ver meu fi lho pre-
so por assalto”, lamentou o pai de 
João Kleberson, envergonhado ao 
ver o rapaz algemado na delegacia. 

A mãe da moça de 17 anos, 
que também pediu para não ser 
identifi cada, chorou ao ver a fi lha 
prestando depoimento. “É uma 
vergonha que eu não desejo pra 
ninguém”, disse a mulher. 

À reportagem, as duas jovens 
admitiram ter participado de al-
guns assaltos, mas não de todos. 
Porém, arrependidas depois da 
prisão, logo se entregaram às lá-
grimas. “Nossos namorados apon-
tavam a arma e a gente fazia o ar-
rastão”, revelaram. “Nunca mais 
que eu me envolvo com bandido. 
Foi por causa deles, destes safa-
dos, que nós começamos a fumar 
maconha. Agora estamos aqui. Es-
traguei minha vida”, disse Adriana, 
tentando consolar a amiga. 

“Elas têm tudo para conseguir 
vencer na vida. Estou impressio-
nada como duas moças, tão bem 

aparentadas, se deixam levar pe-
las drogas e pelo mundo do crime”, 
comentou a policial civil Danusa 
Brandão, admirada com o fl agran-
te. “Todo dia eu volto pra casa com 
uma lição de vida. Hoje não vai ser 
diferente”, emendou. 

Adriana, que é namorada do 
rapaz de 17 anos, e João Kleber-
son, que namora a garota menor 
de idade, foram autuados por for-
mação de quadrilha e assaltos à 
mão armada. Já os seus respec-
tivos, responderão pelos atos in-
fracionais e serão encaminhados 
para cumprimento de medidas 
sócio-educativas.

O DELEGADO TITULAR da 15ª DP, 
Luiz Gonzaga Lucena, conti-
nua queimando as pestanas 
em busca de pistas que pos-
sam levá-lo aos assassinos do 
casal de gaúchos Cristiane Gil 
Garcia e Bruno Azambuja de 
Freitas, mortos dentro da pas-
telaria pastelivery, em Ponta 
Negra. Hoje completa uma se-
mana que os dois foram execu-
tados com tiros de espingarda. 
Aliás, a única certeza que o ba-
charel tem, até o momento, é 
esta: que os empresários foram 
executados. 

Ontem, o NOVO JORNAL 
publicou matéria anuncian-
do que o delegado não descar-
tava nenhuma hipótese, inclu-
sive nem mesmo a possibili-
dade de trafi cantes da região, 
ou até mesmo policiais, esta-
rem envolvidos nos homicí-
dios. Preocupado com a reper-
cussão do caso, o delegado en-
trou em contato com a repor-
tagem para esclarecer que, em 
nenhum momento, afi rmou 
que esta é a principal linha de 
investigação. 

“É verdade que tudo pode 
ter acontecido, que tudo tem de 
ser investigado. Mesmo assim, é 
bom deixar bem claro, para que 
não haja dúvida ou interpreta-
ções distorcidas, que o inquéri-
to ainda não aponta suspeitos”, 
ressaltou. 

Embora não descarte a pos-
sibilidade de trafi cantes terem 
silenciado o casal, Lucena fez 
questão de reforçar que o in-
quérito está apenas no começo. 
“Neste momento, estamos tra-
balhando com o fato de ambos 
terem sido executados e com 
uma chance remota de que eles 
tenham sido vítimas de um la-
trocínio”, emendou. 

DELEGADO AINDA 
BUSCA PISTAS 
SOBRE CRIME

/ PONTA NEGRA /

JOVENS E
/ JUVENTUDE TRANSVIADA /  POLÍCIA PRENDE DOIS CASAIS DE 
ADOLESCENTES QUE ASSALTAVAM CASAS DE PRAIA E VERANISTAS 

DELINQUENTES

 ▶ Entre os detidos estão dois adolescentes de 17 anos; o outro casal foi identifi cado como Adriana Raissa Costa Dantas, de 19, e João Kleberson de Oliveira, de 18

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ



TRABALHADORES DO COMÉRCIO con-
tam agora com uma nova estru-
tura especializada no tratamen-
to odontológico. Trata-se da Clí-
nica Odontológica do SESC, que 
está praticamente pronta e vai ser 
aberta para o atendimento ao pú-
blico na próxima segunda-feira. 
Localizado na Rua Açú, em Petró-
polis, o novo prédio promete au-
mentar a quantidade de atendi-
mento em cerca de 40%, o que dá 
em média 200 por dia e mais de 
4500 por mês.

O investimento, avaliado em 
mais de R$ 1 milhão, só foi possí-
vel com o apoio fi nanceiro do De-
partamento Nacional do SESC. Se-
gundo Laumir Barrêto, diretor re-
gional do SESC, a clínica é uma das 
mais modernas do Brasil e vai ser-
vir até como base para treinar pro-
fi ssionais de outros estados. “Este 
é um prédio que atende as neces-
sidades no setor odontológico do 
SESC; a clínica vai trabalhar com 
todas as especialidades da saúde 
bucal, e vai ser um local de treina-
mento odontológico para todos os 
SESCs da região”, disse.

A partir da próxima semana, 
a clínica terá 52 profi ssionais para 
atender a demanda, desde o trata-
mento convencional de restaura-
ções e extrações, até procedimen-
tos específi cos, como endodontia 
(tratamento de canal), ortodontia, 
odontopediatria, oclusão (ramo 
que trabalha com problemas na 
mordida), preventivo e prótese, 
que vai passar a ser realizado pela 
primeira vez na área odontológica 
do SESC.

A clínica conta com equipa-
mentos de última geração. O pré-

dio tem uma área de cerca de 400 
m2 distribuidos em três pavimen-
tos. “É o primeiro grande investi-
mento que com certeza se esten-
derá para as outras estruturas do 
SESC”, informou Laumir Barrêto.

Um detalhe que, de acordo, 
com os diretores diferencia a Clíni-
ca Odontológica do SESC: é o tra-
tamento visando o ser humano. 
“Além de toda a tecnologia, a gen-
te traz um atendimento mais hu-
manizado porque não tratamos 
apenas de bocas e dentes, cuida-
mos de pessoas”, disse Maria Apa-
recida Andrade, coordenadora de 
odontologia do SESC/RN. 

A humanização ocorre por 
meio do cuidado com o pacien-
te, desde a orientação sobre uma 
alimentação mais saudável para a 
saúde bucal até o ensino do méto-
do correto de escovar os dentes.

Outra proposta que será viabi-
lizada agora é a de tornar a clíni-
ca ecologicamente correta. Aque-

las cartelas escuras de raios-X que 
os pacientes que quebram as per-
nas são acostumados a receber se-
rão dispensadas. A clínica não vai 
imprimir os raios-X e vai optar pela 
digitalização. O objetivo é diminuir 
o impacto ambiental porque o pro-
cesso digital acaba com o uso dos 
elementos químicos utilizados no 
processo da emissão das cartelas.

Quanto à estrutura do prédio, 
ela é pensada para facilitar o aces-
so de defi cientes físicos, com ram-
pas, elevador e acentos marca-
dos para cadeirantes, além da es-
crita braille em todas as locações 
da clínica. Todas as placas de si-
nalização possuem aqueles ponti-
nhos para proporcionar a leitura e 
orientação dos defi cientes visuais 
que ocupem a clínica.

“Essa mudança é para me-
lhorar o atendimento até então 
na clínica que fi ca no restauran-
te do SESC (na avenida Rio Bran-
co, Centro), contemplando nosso 
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O MINISTÉRIO PÚBLICO Estadual ofe-
receu na manhã de ontem, duran-
te a defl agração da Operação Na-
cional de Combate à Sonegação 
Fiscal, 30 denúncias visando ins-
taurações de ações penais contra 
29 pessoas ligadas a empresas dos 
mais diversos ramos em atividade 
no Rio Grande do Norte. Todas são 
acusadas de faltar com o recolhi-
mento de impostos aos cofres pú-
blicos, além de terem transforma-
do os tributos em proveito parti-
cular. Os nomes dos envolvidos, e 
das respectivas empresas, não fo-
ram revelados.

Para o oferecimento das de-
núncias, que objetiva o ressarci-
mento dos impostos sonegados 
aos cofres públicos, o MP formu-
lou pedidos de quebra de sigilo 
bancário e de sequestro de bens 
móveis e imóveis dos denuncia-
dos. Somente ontem, durante a 
operação, o valor não recolhido 
pelas empresas acusadas ultrapas-
sou a cifra de R$ 17 milhões. Con-
tudo, de acordo com Manoel Ono-
fre Neto, procurador geral de Justi-
ça, as representações fi scais apre-
sentadas à Promotoria este ano já 
somam R$ 395 milhões. “Não esta-

mos falando de estimativas. Este 
valor de sonegação é concreto”, 
pontuou.

Em entrevista coletiva conce-
dida na sede da Procuradoria Ge-
ral de Justiça, Neto explicou que 
a operação foi desencadeada não 
apenas para combater a sonega-
ção fi scal em todo o país, “mas 
também para conscientizar a po-
pulação que é preciso exigir as 
notas fi scais”. Além do Rio Gran-
de do Norte, a ação foi defl agrada 
em outros 21 estados, mais o Dis-
trito Federal. “Sem a emissão das 
notas, as empresas não recolhem 
impostos aos cofres públicos e os 
estados não revertem os proveitos 
para a sociedade”, acrescentou o 
procurador. 

A operação contou com o 
apoio efetivo do Grupo de Atuação 
Especial de Combate ao Crime Or-
ganizado (Gaeco) e da Promoto-
ria de Justiça de Combate a Sone-
gação Fiscal da Comarca de Na-
tal, sob a coordenação do GNCOC 
– Grupo Nacional de Combate às 
Organizações Criminosas. Partici-
param também as secretarias mu-
nicipal e estadual de Tributação, 
além de órgãos e instituições par-

ceiras do Ministério Público. 
 Este é o terceiro ano consecu-

tivo que o GNCOC defl agra este 
tipo de operação. O grupo é for-
mado por membros dos Ministé-
rios Públicos Estaduais e da União 
e foi criado no ano de 2002 pelo 
CNPG – Conselho Nacional de 
Procuradores-Gerais de Justiça, 
face o assassinato do promotor de 
Justiça de Minas Gerais, Francis-
co José Lins do Rêgo Santos, víti-
ma da ação armada de uma orga-
nização criminosa que atuava no 

ramo de adulteração de combustí-
veis. O GNCOC tem como objetivo 
fundamental o combate às organi-
zações criminosas.

DATA 
No RN, reforçando a interação 

e parceria existentes entre MP e 
Secretaria Estadual de Tributação 
(SET), foi lançada a campanha in-
titulada Dia Nacional de Combate 
à Sonegação Fiscal, cujo objetivo 
é chamar a atenção do consumi-
dor. “As pessoas precisam exigir a 

nota fi scal”, ressaltou o secretário 
José Airton, anunciando que fo-
ram distribuídos panfl etos e car-
tilhas de caráter educativo. Para 
isso, 98 auditores fi scais participa-
ram da operação, realizando fi sca-
lizações em shoppings e estabele-
cimentos comerciais.

A Secretaria Municipal de Tri-
butação (Semut) também se enga-
jou na campanha, com ações pre-
ventivas referentes a expedições 
de instruções normativas aos con-
tribuintes, notifi cação para regu-

larização de licença de funciona-
mento, expedição de termos de 
início de fi scalizações e encami-
nhamentos de autos de infração à 
Promotoria de Justiça de Combate 
a Sonegação Fiscal. 

“Hoje, em Natal, detectamos 
16 mil estabelecimentos ativos, 
com CNPJs regularizados, mas 
que não possuem licenças de ope-
ração. Com isso, o município dei-
xa de arrecadar, no mínimo, R$ 2 
milhões”, revelou o secretário An-
dré Macedo.

SESC inaugura clínica de última geração
/ ODONTOLOGIA /

SERVIÇO

 ▶ A Clínica Odontológica 
do SESC fi ca na esquina da 
Avenida Campos Sales com 
a Rua Açu e vai começar o 
agendamento das consultas na 
segunda-feira. O telefone é o 
3222-5944.

 ▶ O atendimento ao público 
será de segunda à sexta-feira, 
das 7h às 20h; aos sábados, 
das 7h às 11h.

público, os comerciários e seus de-
pendentes”, afi rmou Gilberto Cos-
ta, vice-presidente da Federação 
do Comércio do Rio Grande do 
Norte (Fecomercio), órgão ao qual 
integra o SESC.

 ▶ Clínica Odontológica do SESC começa a funcionar na próxima semana; investimento foi de R$ 1 milhão 

MP COMBATE
/ OPERAÇÃO /  MINISTÉRIO PÚBLICO OFERECE DENÚNCIAS CONTRA 
EMPRESÁRIOS ACUSADOS DE BURLAR RECOLHIMENTO DE IMPOSTOS

SONEGAÇÃO FISCAL

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0033/2011 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto: Aquisição de material hidráulico, para uso no Sistema de Esgotamento Sanitário de
Canguaretama/RNe aquisição de ventosa especial, para o emissário de recalque da EE.01DS
do Sistema de Esgotamento Sanitário em fase de implantação pela CAERN, destinado a
emissão dos efluentes daBaia “D”Sul, para a Estação deTratamento do SistemaCentral, sito
na área do Baldo na cidade do Natal/RN, conforme Ordens de Licitações nº 0185 e 048 -
M/2011 -DT, respectivamente.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que por razões administrativas, está

para o dia , às a licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos continua à
disposição dos interessados no site , no link LICITAÇÕES, no Portal
RNCOMPRASou naAv. SenadorSalgado Filho, n.º 1555,Tirol,Natal/RN, naAssessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 11 de novembro de 2011 até às 09:00 horas do dia 28 de
novembrode 2011. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84)3232-4160.

Natal/RN, 09 de Novembro de 2011
Assessor de Licitações e Contratos

Aviso

REAPRAZANDO 29 de Novembro de 2011 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

www.caern.rn.gov.br

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PLNº 0102/2011 - TOMADADE PREÇOS
Aviso

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:
CONSTERRA - CONSTRUÇÕES TERRAPLANAGEM E SERVIÇOS LTDA.,
CONARTE PROJETOS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA. e I & M
CONSTRUÇÕES LTDA., e por a empresa: JES CONSTRUÇÕES E
SERVIÇOSLTDA. PrazoRecursal na forma daLei.

HABILITAR

INABILITAR

Natal/RN, 09 de Novembro de 2011

 ▶ Operação Nacional de Combate à Sonegação Fiscal, no Rio Grande do Norte,  registrou somente ontem R$ 17 milhões de impostos não recolhidos

NEY DOUGLAS / NJ

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

Ministério da 
Integração Nacional

OBJETO: Execução de obras e serviços de engenharia no açude público 
sabugi, no município de São João do Sabugi; no açude público Japi II, 
no município de São José de Campestre; no açude público Trairi,no 
município de Tangará e em diques de proteção da Cidade de Jucurutu 
todas localizadas no Estado do Rio Grande do Norte.
CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO: Empresas regularmente estabelecida no 
País, que atendam as condições do Edital.
LOCAL E DATA DE RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 
Medeiros, n° 51, Bairro Barro Vermelho, CEP 59030-460 – Natal (RN), às 
10:00 (dez) horas horário de Brasília,do dia 13 dezembro de 2011.
OBSERVAÇÃO: O Edital e seus anexos, encontram-se à disposição dos interessados 
para consulta, de 2ª a 6ª feiras úteis nos horários de 09:00 às 11:30 horas e 14:00 às 
17:00 horas, no endereço acima citado. A aquisição será feita gratuitamente, mediante 
apresentação de 01 (CD) para cópia ou ainda no site www.comprasnet.gov.br.

Natal (RN), 10 de novembro de 2011
JOSÉ EDUARDO ALVES WANDERLEY

Coordenador Estadual

DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS - DNOCS
COORDENADORIA ESTADUAL DO DNOCS 

NO ESTADO DO GRANDE DO NORTE

AVISO DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 01/2011 - CEST/RN
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O FESTIVAL LITERÁRIO da Pipa (Flipi-
pa), que será realizado entre 17 a 
19 de novembro, ganhou mais um 
atrativo este ano: o romancista Ru-
bens Figueiredo, que já confi rmou 
presença no evento, foi o vencedor 
do Prêmio Portugal Telecom de Li-
teratura 2011. O anúncio foi feito 
na noite da última terça-feira em 
São Paulo. Os três romances ven-
cedores desta edição foram: Passa-
geiro do fi m do dia, de Rubens Fi-
gueiredo; em segundo fi cou Uma 
viagem à Índia, de Gonçalo Tavares 
e em terceiro Minha Guerra Alheia, 
de Marina Colasanti. 

Entre os 10 fi nalistas, divulga-
dos em setembro passado, cons-
tavam dois escritores portugueses 
e oito brasileiros. O primeiro lugar 
recebe um prêmio no valor de R$ 
100 mil, o segundo de R$ 35 mil 
e o terceiro de R$ 15 mil. Realiza-
do desde 2003, o Prêmio Portugal 
Telecom de Literatura reconhece 
obras em língua portuguesa que 
tenham sido publicados no Brasil.

O júri foi formado por Luiz Ru-
ff ato, Benjamin Abdala Júnior, Ma-
ria da Glória Bordini, Antônio Car-
los Viana, Eneida Maria de Sou-
sa, Regina Dalcastagné, Lourival 
Holanda (Curador),  Maria Esther 
Maciel (Curadora), Regina Zilber-
man (Curadora), Selma Caetano 
(Coordenadora).

Rubens Figueiredo é roman-
cista, tradutor e contista. Sua par-

ticipação nesta edição do Flipi-
pa será dia 19, encerrando o Festi-
val Literário com o tema “Roman-
ce e Narrativas”, tendo a mediação 
do escritor potiguar Carlos Fia-
lho. “Encerramos o Flipipa sempre 
com um autor premiado. Em 2009 
foi Raimundo Carrero, ano passa-
do foi Ronaldo Correia de Brito e, 
agora, Rubens Figueiredo”, disse 
Dácio Galvão, curador do Flipipa.

Natural do Rio de Janeiro, Fi-
gueiredo é formado em letras na 
Universidade Federal do RJ, atua 

também como professor de portu-
guês e tradução literária. Em 1998 
seu livro de contos As palavras se-
cretas recebeu os prêmios Jabu-
ti e Arthur Azevedo. Novamente 
foi Prêmio Jabuti em 2002 pelo li-
vro Barco a Seco. Como tradutor, é 
responsável pela tradução de pelo 
menos 50 obras da literatura mun-
dial. Também lançou, de sua auto-
ria, O Mistério da Samambaia Bai-
larina, O Livro dos Lobos, A Festa 
do Milênio.

Além do Portugal Telecom, 

Passageiro do Fim do Dia (Compa-
nhia das Letras)  já havia sido con-
templado com o Prêmio São Pau-
lo de Literatura  2011. Para a críti-
ca, a obra não deixa dúvida sobre 
a importância de Rubens Figueire-
do no cenário literário contempo-
râneo no Brasil.

FLIPIPA
Desde a sua primeira edição, 

em 2009, o Festival Literário da 
Pipa, realizado pela Fundação Hé-
lio Galvão, através do Projeto Na-

ção Potiguar, é sedimentado ape-
nas na literatura. “Defendemos 
que a literatura pulse como arte 
estética da escrita. Nada contra as 
outras formas de expressão artísti-
ca, mas quando você traz a músi-
ca desvia-se para o entretenimen-
to”, explica Galvão.

O evento tem caráter multi-
cultural, de acesso gratuito, com o 
objetivo de promover a literatura, 
despertar o interesse pela leitura 
fora dos meios convencionais e va-
lorizar a história e as raízes cultu-
rais, sendo uma das primeiras ex-
periências do Rio Grande do Norte 
a levar a literatura e seus autores 
para debater frente a frente com 
comunidade e público apreciador 
da boa literatura. 

Além do escritor Rubens Figuei-
redo, também confi rmaram parti-
cipação no Flipipa deste ano o poe-
ta, compositor e cantor Arnaldo An-
tunes; o crítico e tradutor paulista 
Davi Arrigucci; o jornalista Fernan-
do Morais, autor de obras como A 
Ilha, Olga e Chatô, o rei do Brasil; en-
tre os autores locais, estarão presen-
tes no evento Paulo Bezerra, Hum-
berto Hermenegildo, Paulo de Tarso 
Correia de Melo, Marcos Silva, Dió-
genes da Cunha Lima. Como deba-
tedores das mesas redondas estão 
acertadas as participações do poe-
ta Jarbas Martins, do próprio Dácio 
Galvão, do jornalista Cassiano Arru-
da Câmara, entre outros.

ROMANCISTA 
PREMIADO ESTARÁ NO FLIPIPA

/ RECONHECIMENTO /  RUBENS FIGUEIREDO É O VENCEDOR 
DO PRÊMIO PORTUGAL TELECOM DE LITERATURA 2011 

 ▶ Romancista, tradutor e contista, Rubens Figueiredo participa do Flipipa no dia 19, encerrando o evento

 ▶ Fernando Morais, jornalista e 

escritor, também estará no Flipipa 

 ▶ Arnando Antunes, poeta e 

compositor, confi rmou presença
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MarcosSadepaula
Um raciocínio lógico leva você de A a B. 
Imaginação leva você a qualquer lugar 
que você quiser”
Albert Einstein (1879 – 1955)
Físico teórico alemão radicado nos EUA

Aniversário da 
estudante Raissa 
Ribeiro, em sua 
residência

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Luiza, Marluce, Jéssica e Neuza ▶ Pedro Paulo, Victor Noé e a aniversariante Raissa Ribeiro

 ▶ As irmãs Luiza e Raissa Ribeiro  ▶ Heraclito Noé , Tatiane Virgílio e Gleydson Batalha 

 ▶ Gabriela Caldas, Igor Noé, Kamila Nelson e Ivis 

Cocentino  ▶ Hygor Cruz e  Sílvia Queiroz ▶ Claudio Queiroz e Carol Stabile

 ▶ Tanara Vale e Juliano Leite

 ▶ A jovem guarda da deputada Fátima 

Bezerra e do cantor Leno Azevedo

 ▶ Aécio e Flávia Diniz recepcionando Carlos Marques e Mirian 

de Sousa na inauguração da nova Diniz Prime

 ▶ Diogo Guanabara, Camila Masiso e Kleber Moreira 

animando os convidados dos Diniz

 ▶ Leonardo Romanzeiro, Andrea Cariello e Sinval Souza na 

apresentação de Carol Chocolates e Duo Design

 ▶ Patricia Almeida e Carol Belchior na Adroaldo 

Tapetes e Carpetes do Mundo

?VOCÊ SABIA
Que bocejar é um ato contagioso? Que na espécie humana, a imitação 
é muitas vezes um ato refl exo e o bocejo, por ser um instinto básico 
e primitivo, acaba se tornando um estímulo para as pessoas que o 
observam? Que a resposta do corpo é praticamente automática, de 
forma similar ao que acontece com o riso em situações de grupo?

Terminal
O cara vai ao médico, pois 

estava doente há um tempão. 
Depois de um exame detalhado, 

recebe o diagnóstico: 
- Tenho más notícias... Você está 

com um câncer incurável. 
Eu lhe dou de duas a quatro 

semanas de vida. 
O cara, chocado e triste, mas 

de índole forte, recupera-se 
rapidamente e sai do consultório. 

Na sala de espera, 
encontra seu fi lho. 

- Estou com câncer e tenho pouco 
tempo de vida. Vamos ao bar 

tomar umas cervejas, para aliviar. 
Depois de alguns copos, eles estão 

um pouco mais alegres. Vem as 
risadas, as gargalhadas e mais 
cerveja. Uns amigos chegam e 
perguntam o motivo daquela 

alegria toda. O mineiro repete a 
história da comemoração, dizendo 

que está com Aids. Os amigos 
fi cam consternados e acabam 
tomando cerveja também. No 

momento em que está perto do 
doente, o fi lho diz ao ouvido dele: 

- Pai! Você disse pra mim que 
estava com câncer, mas pra eles 

você disse que está com Aids. 
O pai olha discretamente em volta, 

antes de responder baixinho: 
- Eu estou com câncer mesmo, 

fi lho... eu só não quero é esse 
pessoal comendo a tua mãe 

depois que eu morrer... 

No Dom
Hoje tem o som do Arquivo Vivo 
a partir das 20h no Dom Vinicius, 
no Tirol.

Natal 2014
Mais de quatro mil graduandos e graduados estão participando do 
IX Congresso Científi co da FAL, realizado em conjunto com o XIII 
Encontro de Iniciação Científi ca da FAL, que acontece desde terça e vai 
até amanhã, com tema “Natal 2014: oportunidades e desafi os”. Além 
de alunos e professores do RN, estarão presentes representantes de SC, 
PB, SP, PA, RJ, GO e CE, e em âmbito internacional virão participantes 
de universidades dos Estados Unidos, Portugal, Espanha e Inglaterra. 
Ao todo, foram inscritos 460 trabalhos, dos quais 340 estão sendo 
apresentados no encontro.

Almoço
A Ecocil realiza hoje, em almoço 

no Restaurante Camarões do 
Midway, um encontro com 
as 30 maiores corretoras de 

imóveis do estado. Na ocasião, 
o presidente da empresa Silvio 

Bezerra anunciará a abertura de 
vendas dos empreendimentos 

da incorporadora às maiores 
imobiliárias do mercado, fará 

um balanço dos negócios 
realizados em 2011, falará 

sobre os novos produtos que 
serão lançados em breve e as 

perspectivas para 2012.

Paquera 
Devassa
Aproveitando a onda do 11/11/11, 
o Shock Bar promove amanhã uma 
festa que custa R$ 11,00 a entrada e 
dá direito a 11 cervejas. A animação 
fi ca por conta das bandas Chico 
Preto e Linha de Passe. O bar 
acabou de ganhar do júri da Veja 
Natal o título de melhor lugar para 
paquerar na cidade.

Tarifas especiais
A rede InterCity, uma das 10 maiores da hotelaria brasileira, está com 
tarifas especiais em suas unidades, convidando os clientes a explorar 
um dos 12 destinos da InterCity no Brasil e a nova unidade no Uruguai 
e oferece diárias com valores especiais a partir do dia 11 de novembro. 
As tarifas promocionais terão validade apenas para as reservas feitas 
através do site www.intercityhoteis.com.br.  

Filmes africanos
O Núcleo de Antropologia Visual da UFRN está realizando até sexta 
o I Festival de Filmes Africanos. O evento está ocorrendo no horário 
das 16 às 22h no Auditório da Biblioteca Central Zila Mamede. O 
festival evidencia questões que ocupam o centro de muitos debates: 
multiculturalismo, hibridismo, diáspora, tradição e modernidade. Após 
a exibição, há sempre debate aberto ao público.

FliPipa News
O romancista Rubens Figueiredo, 
um dos nomes confi rmados no 
Festival Literário da Pipa, foi o 
vencedor do Prêmio Portugal 
Telecom de Literatura 2011. O 
anúncio foi feito terça-feira a 
noite, em cerimônia realizada 
em São Paulo. Os três romances 
vencedores desta edição foram: 
Em primeiro lugar fi cou o livro 
Passageiro do fi m do dia, de 
Rubens Figueiredo, em segundo 
Uma viagem à Índia, de Gonçalo 
Tavares e em terceiro Minha 
Guerra Alheia, de Marina 
Colasanti.

Relinchando
O Burro Elétrico está a mais de mil com suas cangalhas voando na 

Atlântico Operadora de Turismo. O bloco mais festejado, animado e 
irreverente da quinta do Carnatal já formatou sua energética saída 

com Capilé & Trio, Banda de Frevo e a famosa distribuição de bebida 
free. Quem quiser estar dentro desta folia carnatalesca deve ligar para 

3642-3335 ou adquirir o kit com um dos comissários do bloco ou na 
Central do Carnatal no Natal Shopping. Jornalistas sindicalizados 

procurem o Sindjorn para adquirir kit com desconto especial.
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O INÍCIO DO processo que resulta-
rá na venda do estádio Juvenal La-
martine está previsto para ocorrer 
em até 15 dias. A informação foi 
confi rmada pelo procurador-ge-
ral do Estado, Miguel Josino, du-
rante audiência pública realizada 
na tarde de ontem na Assembleia 
Legislativa para discutir a situa-
ção da praça esportiva do bairro 
do Tirol.

A proposta do governo pre-
vê a realização de um processo 
licitatório através de uma con-
corrência pública para decidir 
a quem será vendida a área na 
qual o estádio está instalado atu-
almente. Por se enquadrar como 
patrimônio público, o processo 
de negociação só poderá ser reali-
zado após aprovação pelos depu-
tados no Legislativo Estadual da 
mensagem que deverá ser envia-
da nos próximos dias a Casa.

A área total do Juvenal Lamar-
tine está avaliada em R$ 30 mi-
lhões, mas segundo Miguel Josino 
pode sofrer um incremento com 
uma nova análise que está sendo 
feita sob o parâmetro do poten-
cial construtivo da localidade. A 
expectativa é que, com o dinhei-
ro, o governo construa um novo 
estádio na zona norte de Natal, na 

área onde atualmente está insta-
lado o quartel do Bope, na aveni-
da João Medeiros Filho, além de 
um hospital de trauma na Zona 
Oeste de Natal que esteja à dispo-
sição da população em 2014.

O documento a ser enviado 
pelo Executivo, além de pedir a 
autorização, ainda deverá conter 
em seu texto a destinação dos re-
cursos adquiridos a partir da ne-
gociação do JL. Todo o processo, 
desde o envio da mensagem até o 
resultado do processo licitatório, 
deve levar entre seis e nove meses 
para ser concluído.

“É um processo que tende a 
ser demorado. A minuta do pro-
jeto de lei já está pronta, pas-
sou pela avaliação da Procurado-
ria Geral e Consultoria do Estado 
para atestar a legalidade da pro-
posta. Deveremos enviar essa do-
cumentação em até 15 dias para 
dar celeridade à questão”, infor-
mou Josino que evitou dar uma 
conotação negativa ao processo.

O procurador garante que a 
alienação não signifi ca “desapre-
ço”. “Temos consciência de que 
o esporte dignifi ca, especialmen-
te o futebol pela importância so-
cial e econômica.  Tanto é que, de-
vido a grande história do estádio, 
vamos manter o nome original, 
pois não podemos desmerecer 
tudo que a praça esportiva signi-

fi ca para a história do esporte po-
tiguar”, ponderou o representante 
do Executivo.

Propositor da audiência, o 
deputado Nélter Queiroz, des-
tacou a importância do debate 
para impedir que um “inestimá-
vel patrimônio do Estado seja ne-
gociado, sem que haja a garantia 
de que a população, os times de 
futebol e representantes das as-

sociações esportivas do estado 
sejam prejudicadas no processo. 
“A transparência é fundamental 
e nós da Assembleia precisamos 
garantir isso.” 

O deputado estadual e presi-
dente do América, Hermano Mo-
rais, se mostrou satisfeito com a 
proposta feita pelo Governo do 
Estado que garante a constru-
ção de uma nova arena esportiva, 

mas questionou sobre o impac-
to que os clubes sofrerão ao lon-
go do tempo que o Estádio levará 
para ser construído. “Queremos 
uma solução que não nos cause 
tantos problemas. A alienação do 
Estádio para construção de outro 
é natural, o que não pode é nesse 
intervalo acumularmos mais pre-
juízo do que temos tido ao lon-
go dessa temporada”, ressaltou o 

cartola americano.
Orlando Caldas, presidente 

do Alecrim, discorda da propos-
ta e aponta como melhor solu-
ção para o Juvenal Lamartine a 
reforma da praça, além da trans-
ferência da gestão do estádio 
para a Federação Norte-rio-gran-
dense de Futebol (FNF). “O estra-
nho é que mais de um ano que 
a Copa foi confi rmada em Natal 
e só agora essa discussão chega 
nesse ponto. Precisamos revitali-
zar o JL e é pra já”, disse o dirigen-
te alecrinense.

Um novo encontro deverá 
reunir mais uma vez desportistas, 
presidentes de clubes, represen-
tantes de associações esportivas 
e do Governo do Estado na sede 
do Ministério Público, no próximo 
dia 14, para ampliar as discussões 
ao MP. Além dos representantes 
de América e Alecrim, participa-
ram do evento 

O novo estádio deverá ser de 
porte médio para Natal, com ca-
pacidade para um público de dez 
a 12 mil espectadores. Segundo o 
governo, é inviável a recuperação 
do JL, localizado no Tirol, área no-
bre da cidade, por não atender a 
exigências nas normas de segu-
rança e de funcionalidade. O go-
verno escolheu a Zona Norte pelo 
contingente populacional e pou-
cas alternativas de lazer. 

O estádio Juvenal Lamartine 
não era apenas uma alternativa 
para os times profi ssionais com a 
derrubada do Estádio Machadão 
para a construção da Arena das 
Dunas. O palco esportivo do Tirol 
é o principal campo de futebol da 
capital potiguar para a realização 
de jogos das categorias de base. 
Competições nas categorias sub-
15, sub-17 e sub-18, além do cam-
peonato estadual feminino deve-
rão fi car sem a casa que os tem 
acolhido nos últimos anos. 

O presidente da FNF, José Va-
nildo, se mostrou contrariado 
com as discussões sobre a ques-
tão ter sido iniciada, segundo ele, 
de maneira tardia. Vanildo desta-
cou que neste momento, tão im-
portante como obter as garantias 
para a construção do novo JL, é 
assegurar um local para que o fu-
tebol amador e das categorias de 
base não seja prejudicado.

“O governo do estado nun-
ca ajudou o futebol do RN. Espe-
ramos que desta vez seja possível 
minimizar o impacto e o nós que 
fazemos o futebol possamos ser 

ouvidos”, reclamou o presidente 
que disse ter tentado se antecipar 
ao problema, oportunidade em 
que apresentou um projeto de re-
vitalização do Juvenal Lamartine, 
primeiro ao ex-governador Iberê 
Ferreira, depois, no início do atu-
al governo, a governadora Rosal-
ba Ciarlini.

“Apresentamos e tentamos fa-
zer nossa parte, mas foi impossí-
vel. Agora, esperamos que o pro-
cesso possa ocorrer sem o prejuí-
zo que vai se materializando para 
nosso esporte amador. Queremos 
uma solução e vamos acompa-
nhar de perto essa questão”, en-
cerrou Vanildo. 

O estádio permanece inter-
ditado para o público, mas vinha 
sendo utilizado para realização 
dessas competições amadoras e 
das bases. Atualmente, as disputas 
estão suspensas devido ao fi m dos 
respectivos campeonatos, mas a 
perspectiva é de que no segundo 
semestre de 2012, os clubes come-
cem a sofrer com a falta de uma 
casa para mandar seus jogos.

Para as equipes principais, 

casos de América e Alecrim que 
mandavam seus jogos no Macha-
dão, o estádio de Goianinha deve 
seguir como opção para os dois ti-
mes no primeiro semestre. Em re-
lação aos Alvirrubros, caso o time 
consiga o acesso a Série B, o pro-
blema poderá ser agravado pelo 
fato de o Estádio Nazarenão não 
comportar o público necessá-
rio para realização de jogos da 
Segundona.

FNF COBRA DESTINO
PARA CATEGORIA
DE BASE E AMADORES

 ▶ José Vanildo, presidente da FNF

 ▶ Juvenal Lamartine é usado atualmente em competições da categoria de base

NEY DOUGLAS / NJ

JL EM
/ AUDIÊNCIA /  PROCURADOR-GERAL DO 
ESTADO CONFIRMA QUE DENTRO DE 15 DIAS 
TERÁ INÍCIO O PROCESSO QUE RESULTARÁ NA 
ALIENAÇÃO DO ESTÁDIO JUVENAL LAMARTINE

CONTAGEM REGRESSIVA

 ▶ Miguel Josino divulgou planos do governo em audiência pública na Assembleia Legislativa

DEMI ROUSSOS 

DEMI ROUSSOS 
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UM NOVO ESTÁDIO construído pe-
los chineses em troca da explo-
ração de uma mina de ferro, um 
péssimo gramado e uma famí-
lia com mais de 40 anos no po-
der tirando proveito político do 
amistoso. 

Esse é o cenário do mais des-
prestigiado jogo do Brasil na era 
Mano Menezes. 

Numa partida que pode ser 
considerada um caça-níquel, o 
time brasileiro vai enfrentar o 
Gabão hoje, a partir das 16h. 

Para vencer os gabonen-
ses, que nunca disputaram uma 
Copa do Mundo e amargam a 
68ª posição do ranking da Fifa, 
Mano escalou os azarões Hulk e 
Jonas no ataque. 

Juntos, eles jogaram quase 
250 minutos em nove oportuni-
dades pela seleção, mas nunca 
marcaram um gol. 

“Vou procurar fazer um bom 
trabalho para justifi car a con-
fi ança do Mano. Quero aprovei-
tar a chance e fazer um grande 
jogo pela seleção”, disse Hulk, 
destaque do Porto nos últimos 
anos. 

O paraibano é o mais roda-
do na seleção. Ele jogou 203 mi-
nutos em seis partidas. Na maio-
ria das vezes, Hulk entrava nos 
minutos fi nais. Jonas, por sua 
vez, só jogou 31 minutos em três 
partidas. 

A dupla zerada ganhou a 

oportunidade porque Mano deu 
descanso aos medalhões no últi-
mo giro da seleção neste ano. Na 
segunda, a equipe pega o Egito, 
em Doha, Qatar. 

Para ajudar o ataque, os 
meias Hernanes e Bruno César 
jogarão mais adiantados. 

No Stade D’Angondjé, o trei-
nador só vai colocar em campo 
um titular. Apenas o zagueiro 
David Luiz jogará contra os ga-
bonenses. O governo local pagou 
cerca de R$ 1 milhão de cachê 

para a seleção, mas os chineses 
não entregaram um gramado de 
boa qualidade. O campo é cheio 
de buracos. Para piorar, as chu-
vas o castigaram ainda mais nos 
últimos dias. 

Antes do jogo, o Brasil verá 
confusão fora do estádio. O go-
verno não concluiu obras de ur-
banização, sua parte no acordo 
com os chineses. Há ruas sem 
asfalto, e engarrafamentos são 
constantes. 

Isolado da confusão, o presi-

dente do Gabão, Ali Bongo, deve 
chegar ao estádio de helicóptero 
e vai usar o jogo para exibir o seu 
poder. No próximo mês, o país 
realizará eleições legislativas. 

Bongo convidou centenas de 
candidatos para o jogo. Fã de fu-
tebol, ele assistirá de uma tribu-
na especial ao duelo entre seu 
país e o Brasil. 

“Estamos muito felizes e va-
mos tentar retribuir o carinho 
deles com um bom futebol”, de-
clarou Mano. 

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

O ABC PODERÁ fazer a última par-
tida do Campeonato Brasileiro 
da Série B, contra o Americana, 
na Ilha do Retiro. A confi rmação, 
no entanto, só deve sair até o iní-
cio da noite de hoje, quando o 
departamento de futebol Alvine-
gro receberá a resposta do Sport-
PE, proprietário do estádio e que 
também disputa a Segunda Divi-
são do Brasileirão. 

O clube espera enviar um co-
municado com a resposta sobre 
onde realizará a partida até o fi -
nal do dia de hoje para a Con-
federação Brasileira de Fute-
bol (CBF) a fi m de que o novo 
local da partida seja divulgado 
ofi cialmente. 

Apesar da pressa Alvinegra, 
o estatuto do torcedor determi-
na que nestes casos, a defi nição 
seja feita com o mínimo de 10 
dias de antecedência à realiza-
ção da partida, prevista para o 
dia 26 de novembro, às 17 horas, 
o que oferece tempo para que o 
clube possa encontrar outro lo-
cal, caso haja algum problema 
na liberação da Ilha. Na mesma 
data, o Sport-PE fará sua última 
partida longe de seus domínios, 
no estádio Serra Dourada, contra 
o Vila Nova-GO.

O ABC perdeu o mando de 
campo do último jogo como pu-
nição do STJD após denúncia do 
árbitro Alício Pena Júnior, que 
disse ter sido atingido por cuspi-
das da torcida no jogo contra a 
Ponte Preta.

ABC QUER MANDAR 
ÚLTIMO JOGO NA
ILHA DO RETIRO

DIRETORIA FAZ NOVO 
CONTRATO E DIZ QUE 
NEYMAR FICA ATÉ A COPA

/ RECIFE /

/ CRAQUE /

FOLHAPRESS

NA VÉSPERA DE anunciar a 
sua candidatura para reelei-
ção presidencial do Santos, 
o presidente do clube paulis-
ta, Luís Álvaro de Oliveira Ri-
beiro, anunciou que o atacan-
te Neymar fi cará na equipe até 
o fi nal da Copa do Mundo de 
2014. 

A afi rmação praticamen-
te encerra a possibilidade de 
o jogador ser negociado com 

Real Madrid e Barcelona, clu-
bes que chegaram a fazer pro-
posta ofi cial para o Santos, no 
começo ou no meio de 2012. 

“Hoje (ontem) de manhã, 
às 11h30, terminamos as ne-
gociações, sentamos com o 
pai do Neymar, sossego para 
a família nas próximas dez 
gerações, ele entendeu que 
a presença do Neymar até a 
Copa de 2014 seria um serviço 
para o futebol de nosso país”, 
afi rmou. 

CANARINHO PRA

/ CAÇA-NÍQUEL /  “AZARÕES” DO BRASIL SÃO ESCALADOS CONTRA O FRÁGIL 
GABÃO NO JOGO MAIS DESPRESTIGIADO DA SELEÇÃO NA ERA MANO MENEZES

 ▶ Jogadores treinam no Gabão para o amistoso de hoje

RAFAEL RIBEIRO / CBF

AFRICANO VER
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MUNDO FEÉRICO
▶ Momento  surpresa na promoção “Nine, Neuf, Nove, 
Nueve” para comemorar nove anos de Donna Donna.

▶ A Artkasa também entra em clima de venda especial.  
Super para quem deseja mudar o ar da casa para o fi nal 
do ano.

▶ Simone Silva reuniu fashionistas, terça-feira,  em 
torno da abertura da Dudu Polloni no Natal Shopping.

O documentário Geová Night And Day teve concorrida estréia, 
domingo, em Nova York e deve dar muito o que falar na temporada 
brasileira. Com presença de estrelas como Fabiana Saba, Siliva 
Pintor, Zélia Cardoso de Mello e a Laís Ribeiro – Angel da Victoria 
Secrets, o evento atraiu fi guras da música e artes visuais. Paul 
Eustace – celebrado diretor de arte novaiorquino – e o músico 
e DJ Gaspar Muniz ( fi lho do famoso Vik) conferiram a estréia. 
Pedro Cardoso,  guia de Nova York e apresentador do Manhatthan 
Connection,  foi ao Darby (restaurante de propriedade de Jay-Z, 
marido de Beyoncé). Mas não chegou em tempo de conferir a 
produção. Terá segunda chance, dessa vez, no Brasil. O estilista 
potiguar vai apresentar o curta durante a semana de moda do 
Rio. E deve fazer mexer,  dia 12 de janeiro de 2012, a loja da Uma 
no Leblon. O fi lme, conta Geová, terá nova edição com imagens 
de Gaspar Muniz e a modelo Th ais Oliveira. É prevista inserção 
de cenas de Fernanda Tavares e o fi lho Lucas. “O fi lme tem muito 
do carinho dos amigos. Justo fazer novas intervenções”, raciocina  
Geová. Salve!

POTIGUAR NIGHT AND DAY

As motivações de 
luxo não param. O 
roteiro de viagem para 
quem curte glamour 
e história ganhou 
novo endereço: a 
Residenza Napoleone 
III, em Roma, cujo 
nome homenageia o 
imperador de mesmo 
nome, sobrinho de 
Napoleão Bonaparte, 
que morou ali em 
1830. Acha impossível? 
www.casascharmosas.
com.br, site que 
oferece imóveis de 
altíssimo padrão para 
temporadas de férias. 
Construído no século XVI, 
o imóvel fi ca na legendária 
Via Condotti, rua que reúne 
grifes como Valentino, Max 
Mara, Armani e Ferragamo, 
ao lado da Piazza de 
Spagna. Possui duas suítes: 
a Napoleâo, com camas de 
dossel de seda, obras de arte, 
tapeçarias e antiguidade e a 
Roof Garden Suite, com vista 
privilegiada para a capital 
italiana e um terraço de 60m2 
perfeito para observar o pôr 
do sol da capital italiana. 
Seu ambiente aristocrático 
convive perfeitamente com 
facilidades tecnológicas 
como conexão wi-fi , DVD, ar 
condicionado, TV de plasma 
e mimos como um café da 
manhã continental servido 
em talheres de prata Bvlgari. 
Uma semana na suite Roof 
Garden custa 5,6 mil euros 
por casal.

Th ayanne Flor Alvares deixa a 
Florbella. Ana Cláudia Couto assume 
a grife. Na foto, Th ay veste Florbella. 

Fim de semana 
chegando e hora de 
pensar em visual 
para chegar super 
na Praia Devassa. O 
look Água de Coco 
cai bem no beach 
club da Via Costeira.

O nome é forte, o 
cheiro é uma delícia. 
Juliette has a Gun 
é o perfume para 
começo de conversa 
de verão.

SOL & MAR
Isabela Capeto e Dudu 
Bertholini criam fl ats e 
sapatilhas para Anacapri.

Jonatas Faro, 
direto do desfi le 
Patogê no Minas 
Trend Preview, 
dá sinais do 
ótimo no inverno 
2012.

DEVASSA 
NO LUXO

Geová, Paul Eustace, 
a angel Laís Ribeiro, 
Marcelo e Julien Bouzitat

Geová, Thais 
Oliveira e 
Gaspar Muniz, 
fi lho do artista 
plástico Vik 
Muniz
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